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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a narrativa de Giulio Bedeschi sobre 

a participação do Corpo Alpino Italiano na Campanha de Stalingrado, em 

1942-1943, a partir  do livro Cem mil marmitas de gelo. Entendemos o escrito 

do oficial-médico como uma peça  de memória do soldado comum, com 

presença de elementos caros à História Social,  como o cotidiano de 

sobrevivência e sofrimento, traumas e situações inimigas do corpo e da vida 

daqueles que tomaram parte nos eventos durante aqueles meses nas estepes. A 

análise e contextualização dos elementos deste processo histórico nos 

possibilita conhecer melhor esta reminiscência de um dos momentos mais 

destrutivos da História da humanidade.  

 

Palavras-chave: Memória. Segunda Guerra Mundial.  Itália . Cotidiano. 

Testemunho.
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ABSTRACT 

 

 

This research aims to analyze the narrative of Giulio Bedeschi on the 

participation of the Italian Alpine Corps in the Stalingrad Campaign in 1942 -

1943, from the book Centomila gavette di ghiaccio. We understand the work 

by the medical officer as a piece of ordinary soldier’s memory, with the 

presence of importante elements of Social History, as the survival routine of 

suffering, trauma and situations wich are enemies of the body and life of 

those who were part of those months in the steppes. The analysis and 

contextualization of the elements of this historical process enables us to 

better know this reminiscente of one of the most destructive moments in 

human history.  

 

Keywords: Memory. Second Word War. Italy. Quotidian. Testimony.  
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Apresentação: 

 

A trajetória para realizar esta pesquisa começou co m o levantamento 

bibliográfico e a leit ura dos t extos selecionados para o curso. Além das 

discussões em classe que foram de grande valia no que concerne ao e xercício  

de pensar o  objeto da pesquisa: Os relatos memoriais de sobreviventes do Corpo 

de Exército  Alp ino Italiano 1 na Rússia durante a invasão da União Soviét ica 

pelas forças do Eixo no decorrer da Segunda Guerra Mundial,  ma is 

especificamente,  entre 1942 e 1943.  

 O escr ito  selecionado como fonte para análise narra as exper iências 

cot idianas dos so ldados de linha de frente desta t ropa de elite montanhesa  

durante a campanha nas planíc ies da Ucrânia – URSS, de 1942 a 1943, com 

objet ivo guarnecer as defesas na Frente do Don, a o norte da cidade de 

Stalingrado , durante o ataque alemão, bem como na posterior contra-ofensiva 

soviét ica.  

Fr isamos que tais contr ibuições se estendem desde o momento de pensar  

sobre a produção da fonte;  a relação entre o contexto em que fora produzida e 

publicada no pós-guerra e sua conseguinte recepção pelo público, do  seu 

conteúdo até o impacto da  narrat iva dessa parte da guerra.  

Para tal objet ivo, nossa  fonte é o  escr ito  memorialíst ico de autoria do  

então Ofic ial Médico Tenente Giulio Bedeschi,  sob o t ítulo “Cem mil marmit as 

de gelo”.  Escr ito  entre 1945 e 1946, fo i publicado na Itália em 1963  e venceu 

o Prêmio Bancarella de lit eratura,  em 1964.  Fo i publicado no Brasil em 1968 

pela Editora Flamboyant ,  como parte da coleção “A história que vivemos”.  

Em 2011, a editora italiana Mursia anunciou que o livro contabilizou 

quatro milhões e meio de cópias vendidas em quarenta edições em vár ios 

idiomas. Vale ressalt ar o  valor das memórias de um méd ico em relação ao tema 

do sofr imento fisio lógico aqui abordado além de que, pela sua função e pela 

                                                             
1 Considerada uma força  de el i te den tro do Exérci to I ta l iano, guardiãs das ún icas fron teir as 
terr i tor ia is  do país,  os membros das divisões a lpinas eram por tadores de “sen t imen tos de  
sol idar iedade e orgulho,  que deram às un idades coesão e a judaram a  for jar  a  sua r eputação 
de combat en tes magn íficos” .  (HAMILTON, 2011,  p.29).  
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iii 
 

desmobilização organizat iva das t ropas em ret irada, Bedeschi atuou em 

diversas unidades diferentes em contato com grande número de combatentes,  

vivenciando a condição de exaustão fís ica e mental.  

Os elementos textuais da fonte,  incluem, além da narrat iva que var ia de 

elementos “macro” ou est ratégico -operacional,  contendo o ponto de vista e de 

atuação de ofic ias e comandantes.   Mas também conta,  pr incipalmente,  com as 

exper iências do soldado de linha de frente,  com suas penúr i as cot idianas e 

situações mortais,  narradas por ele mesmo.  

No livro,  além da narrat iva constam regist ros fotográficos 2 e 

geográficos,  como os mapas 3.   Bem como conteúdo específico sobre 

armamentos e tát icas de guerra,  em meio relato sobre as agruras de mi lhares de 

so ldados durante seu calvár io nas estepes.  

O autor, Giulio  Bedeschi,  Tenente do Grupo Conegliano, do 3º 

Regimento de Art ilhar ia Alpina da Divisão Julia ,  veterano da campanha da 

Grécia (1941),  part icipou de toda campanha na Rússia (1942 -1943) como  

médico do regimento. Ele part icipou e testemunhou situações marcantes de 

vio lência,  so fr imento e pr ivações como em 1942, nas marchas de aproximação ; 

e na preparação de agosto a outubro na linha de frente ,  no combate em campo  

aberto, de novembro de 1942 a janeiro de 1943. Nos quinze dias seguint es,  em 

onze batalhas t ravadas durante a ret irada combat iva pela planície congelada,  

sem víveres,  poucas munições e em abr igos congelantes de até -46ºC, sob 

ataques e bloqueios do Exército  Vermelho. Ao menos, logrou e scapar ao 

apr isionamento e aos campos de pr isioneiros soviét icos,  cat iveiro que para 

muitos veteranos do Eixo durou até  1955.  

Quando do retorno à Itália ,  serviu nos quadros da República Socia l 

Italiana (1943-1945) e,  após a guerra,  viveu em Milão, e dedicou-se à medicina ,  

                                                             
2 Tan to na  edição brasi lei r a  da  edi tora  Flamboyant ,  como na pr imeira  edição i ta l iana da 
edi tora  Mursia , as fot ografias aparecem sem referências; de forma que não é in formado se  
são de autor ia de Bedesch i  ou se foram inseridas pelo edi tor .  Na edição i ta liana, as 
fot ografias con têm uma pequena legenda,  com uma data e comentár ios r elacionados  às 
imagens, que foram tr aduzidos e estão presen tes na edição b rasi lei ra . Igualmen te, também,  
nas duas edições ,  as páginas dedicadas às fot ografias aparecem sem paginação.  Vale fr isar  
que nem todos os r egist ros fot ográficos con t idos na  edição i ta l iana constam na edição 
brasi lei r a.  
  
3 Em ambas as edições ,  i ta l iana e brasi lei ra ,  os mapas carecem de r eferências e esca las,  
embora  este jam paginados e  inser idos na par te final  da obra .  
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onde fundou e dir igiu o Centro de Reumatologia .  Também escreveu as suas 

memórias,  cerca de uma dezena de livros publicados entre os anos 1960 e 1980 

dos quais somente a nossa fonte,  Cem mil marmit as de gelo,  fo i publicada no  

Brasil.  Bedeschi narra suas exper iências nas frentes de batalha dos Balcãs e na 

União Soviét ica,  pelas quais recebeu como condecorações a Cruz de Guerra do 

Valor Militar e a Cruz ao Mérito de Guerra.   Em 1990, aos setenta e cinco anos,  

faleceu em Verona.  
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INTRODUÇÃO:   

 

IMAGEM N.  1 – “A coluna em ret ir ada, mostrada aqui per to de Niki tovka;  logo se 
engajariam na lendária  Batalha  de Nikolajewka,  26 janeiro de 1943.”              (Fon te:  
HAMILTON, 2011) . 4 

 

A mais a l ta aspiração de qualquer escr i tor ,  mais de 65 anos 
depois do fim da guerra ,  é oferecer  uma visão pessoal ,  mais 

do que um rela to abrangen te,  dessa  que foi  a  maior  e mais 
terr ível  de todas as exper iências humanas e que jamais deix a 

de inspirar  em seus estudi osos mais modernos uma humildade 
grat idão por  termos sido poupados de qualquer  coisa  parecida .  

(HASTINGS,  2013,  p.  14)  

 

Atualmente,  espera-se do histor iador que se ded ica a pesquisar a  

respeito  de situações como guerras,  conflit os,  batalhas e t ragédias humanas,  

uma abordagem mais social do que vo ltada à grande est ratégia,  à econômica ou 

à polít ica.  Embora todos estes elementos sejam caros à construção de uma 

análise completa,  lembramos que  

[ . . . ]  por  mais que sa ibamos sobre est ru turas socia is de um exérci t o 
ou un idade mili tar ,  é no com bate dir eto,  nas ações de seus homens,  
que os r esul tados das guer ras são decididos.  Proporcionar  uma 

                                                             
4  “Dos arquivos do ISRSCPC,  cedido por  M.  Calandr i.”  Não há paginação na seçã o de 
fot ografias no l ivro de Hamil ton .  
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anál ise que art icule sa t isfa tor iamen te essas duas dimensões da  
h istór ia  mil itar  é o maior desafi o a  ser  vencido por  quem quer que se  
dedique a  esse campo h istor iográfico.  (FERRAZ,  2015,  p.  290).  

Assim, é com foco  na exper iência social do conflito  e levando em 

consideração estes elementos const ituidores do processo histórico e de seus 

atores,  que o historiador social pesquisa e constrói sua narrat iva.  É este o 

recorte temát ico que pretendemos adotar para esta pesquisa,  de forma a abordar  

o cot idiano dos so ldados de linha de frente e suas vivências durante o conflito .   

O tema da Segunda Guerra Mundial ,  de seu ponto de vista po lít ico,  

econômico, est ratégico e mesmo tát ico, de estadistas e generais,  tem sido muito  

abordado por correspondentes,  atores históricos,  jornalistas,  biógrafos ,  

teóricos militares,  etc.  Tanto  contemporaneamente ao conflito ,  bem como 

debat ido pela histor iografia  desde as décadas do pós-guerra,  assim como depo is 

da Reunificação Alemã e o fim da União Soviét ica e ,  em certa med ida, até 

atualmente.  

Nosso levantamento bibliográfico revelou uma desproporção 

histor iográfica anglo-saxônica,  exacerbando o papel vitor ioso dos aliados 

ocidentais no conflito .  Esta ampla produção sobre o tema atravessou décadas e 

tendências de abordagem diversas,  em múlt ip los formatos mid iát icos,  fosse m 

lit erár io,  documentar ista,  biográfico, imagét ico, p sico lógico, cinematográfico .   

Reconhecemos que, a part ir  de diversas linhas de int erpretação, muito  

já fo i escr ito  sobre a Segunda Guerra Mund ial,  de forma que “Uma pessoa 

poder ia pensar que não há nada de novo a acrescentar.  No mínimo, sent ir -se- ia 

tentada a pensar desse modo até começar a examinar o que realmente é dito e o  

que não é d ito .” (DAVIES, 2009, p.  13).   Segundo Davies,  durante as 

comemorações dos sessenta anos do fim do conflito ,  na construção de museus  

e de memoriais e nas homenagens,  os vencedores omit iram o papel de aliados 

menores,  ou de suas co lônias.   

Ou se ja,  o  quanto a part icipação de indianos,  canadenses e sul-afr icanos 

fo i fundamental para a vitór ia ang lo -amer icana. Ou o fato de,  no Museu da 
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Segunda Guerra Mundia l em Washington, constar 1941 como início da guerra ,  

ano em que EUA entraram oficialmente no conflito ,  enquanto outros países 

encontravam-se em estado beligerante desde 1939, ou mesmo antes,  a exemplo  

da ocupação japonesa na Manchúr ia.   

Davies (2009) chama a atenção para o fato de muitos dos escr itos do  

pós-1945 estarem impregnados de “pesadas questões morais e po lít icas 

envo lvidas” ant ifascistas.  Embora, segundo Lenz, as democracias dos 

vencedores não quest ionassem as ditaduras de Salazar (Portugal,  1933 -1974)  

nem de Franco, (Espanha, 1938-1975) nem de governos autoritár ios na América 

Lat ina,  como de Vargas e Perón.    

 Para o fazer histor iográfico, recorremos ao argumento de Max 

Hast ings,  quando escreve da importância e “[d]o dever e pr ivilé gio de 

histor iadores mostrar um relat ivismo aos eventos que não se pode esperar  de 

contemporâneos.” (HASTINGS,  2013, p.  11).   

Desta maneira,  não se pode abordar a histór ia do conflito  apenas por um 

lado, ignorando o outro, de modo a evitar versões unilaterais e generalizações.  

Devemos t ratar da condição humana daquelas pessoas,  independentemente da 

ideo logia ou de sua origem étnica.   E traçar os sofr imentos e as situações 

extremas enfrentadas por estes seres humanos, como os feitos dos gregos e dos 

bárbaros,  pois  

[ . . . ] uma en tre as mais impor tan tes verdade s sobre a  guerra , a r igor  
sobre todos os assun tos humanos,  é que as pessoas somente podem  
interpretar  o que lhes acon tece no con text o de suas própr ias 
ci r cunstâncias.  O fa to de que,  objet i va  e esta t ist icamente,  o 
sofr imen to de a lguns indivíduos foi  menos t er r ível  do que o d e  
outros,  em var iadas par tes do mundo, não impor tava aos envol vidos  
[ . . . ] soldados de in fan tar ia br itân icos e amer icanos horrorizaram -se  
com as exper iências vividas na campanha de 1944 e 1945  no noroest e  
da  Europa,  que se estendeu por  onze meses,  mas russos e a lemães  
combateram en tre si ,  por quase quatro anos,  em condições bem piores  
e sofrendo baixas muito mais numerosas.  (HAST INGS,  2013,  p. 9) .   
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Cabe estar atento  a tal amplitude na análise de diversas narrat ivas e 

abordagens,  po is,  além da superprodução bibliográfica,  há também filmes e  

ser iados de TV com discursos de vitór ia  e hero ísmo de amer icanos passando  

por privações na Bélgica e França, quando vinte mil so ldados aliados passaram 

por falt a de provisões durante algumas semanas a menos 12Cº. Entretanto,  no 

fronte leste,  sessenta  mil a lpinos italianos enfrentaram um inimigo muito mais  

numeroso e bem equipado durante quarenta e cinco dias de combate sob 

condições precár ias,  com falt a de mun ições,  de alimento e de abr igo.  A lém de 

uma poster ior  marcha forçada de centenas de quilômetros,  por mais onze dias 

combatendo para fugir ao cerco em meio ao fr io  de até negat ivos 46Cº nas 

estepes congeladas,  o  que ocasionou  cerca de 90% de baixas:  

[ . . . ] a lguns aspectos da  exper iência de guerra foram quase un iver sais:  
o medo,  a  dor  e o r ecrutamen to de jovens obr igados a  supor tar  vidas 
absolutamen te distan tes daquelas que escolher iam, em geral pegando 
em armas e,  no pior  dos casos,  como escravos.  (HASTINGS ,  2013,  p.  
11).  

Dessa maneira,  com essa pesquisa contr ibuímos com mais alt ernat ivas 

e novas questões,  em contraposição a  tais interpretações fragmentár ias e muitas 

vezes tendenciosas de reflet ir  e opinar sobre  o conflito .  Do conhecimento aí 

formado, além de produções cultura is,  podem part ir  ações po lít icas baseadas 

em just ificat ivas histór icas,  como ocupações  de territórios,  cr iações e divisões  

de países,  pagamentos de indenizações,  julgamentos e o  t ratamento a 

pr isioneiros de guerra.  Como Davies (2009) de staca “o uso da histór ia do  

per íodo de guerra com propósitos polít icos e para a dominação dessa histór ia 

por interesses nacionais ou específicos .”   

Ao histor iador,  a proposta não é por uma análise distanciada e 

hermét ica,  mas uma abordagem abrangente e co mparat iva do conflito  e suas 

nuanças.   Afinal,  a so ciedade, no presente, remete-se de alguma maneira ao 

passado, ou aquilo que pensa ser o  passado , para tomar suas at itudes po lít icas,  

econômicas,  culturais,  memoriais,  etc.  E é o historiador quem deve fornecer o  

mater ial interpretat ivo para a formação destes de bates.   
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Portanto,  buscamos desmist ificar abordagens tendenciosas e muitas 

vezes portadoras de ranço histor iográfico, ret ratando o esforço de guerra 

ita liano como deficiente,  sem analisar  as suas part icular idades.  Aqu i 

pretendemos chamar atenção para eventos e exper iências também 

const ituidoras do conflito  e,  às vezes,  pouco contempladas pela histor iografia.   

Desta maneira,  é  função do pesquisador valer-se de fontes que 

representam novas ou velhas abordagens,  para uma interpretação com foco nos 

elementos sociais do conflito ,  pensando o objeto de forma abrangente e 

comparando discursos e sent idos.  Conforme Hobsbawm, confrontar os sent idos 

de passado:  

O passado é,  por tan to,  uma dimensão permanen te da consciência  
humana,  um componen te inevi tável  das inst i tuições,  val ores e outros  
padrões da  sociedade humana.  O problema para os h istor iadores é  
anal isar  a  natureza  desse ‘sen t ido de passado’.  (HOBSBAWM, 201 3,  
p.  25)   

Na busca de “sent ido de passado” , o papel do histor iador é reunir e  

defrontar as reminiscências dos eventos e t razer  ao debate novas interpretações.  

Além de comparar os discursos sobre os eventos ao destacar proporções e 

contraposições interpre tat ivas,  independentemente de ideo logia ou país de 

origem. Po is,  muito do que fo i dito ,  gravado e escr ito  no pós -guerra,  tem 

relação com o divisor de águas que representou aquele conflito  em termos 

polít ico-econômico-militar- ideo lógico-social-cultural.     

Neste sent ido, a  part ir  do momento em que se t rabalha  com histór ia 

milit ar,  para aproximar-se do objeto,  são necessár ias certas noções sobre 

algumas “informações elementares” a respeit o  de situações e especificações.  E 

fossem estas bélicas,  geográficas,  ou  parte do cot idiano  e que, muitas vezes,  

foram determinantes na sobrevivência ou morte dos so ldados.   

Menc ionamos,  por exemplo,  o desempenho e o grau de eficácia ou não  

de seu equipamento frente ao ter reno, ao clima, ao inimigo, etc.   Para,  deste 

modo, auxiliar-nos na proximidade com o recorte que  mais nos int eressa.  Ou 
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seja,  fornecer elementos para aproximar -nos das vivências cot idianas daqueles 

envo lvidos no conflito ,  em detr imento do ant igo enfoque apenas est ratégico “de 

cima”, notado também no t rabalho de Hast ings sobre sua abordagem:  

Minha histór ia  en fat iza  opin iões e  exper iências vistas a  par t ir  dos  
degraus mais baixos,  as voz es da  gen te comum, não de pessoas mais  
impor tantes;  [ . . . ]  Diár ios e car tas con temporâneos r egist ram o que as  
pessoas fiz eram ou o que se fez  a  elas,  mas geralmen te dizem pouc o 
sobre o que pensavam; o que é mais in teressan te,  mas também é mais 
evasivo.  A expl icaçã o óbvia  é que muitos guer rei ros eram jovens e  
imaturos:  viviam extremos de agi tação,  terror  ou dificuldades,  mas 
apenas uma pequena minoria  tinha energia  emocional  para  r eflet i r ,  
pois estavam absorvidos por  seu ambien te físico,  por  suas  
necessidades e desejos mais imediatos.  (HASTINGS,  2013,  p.  12).  

Mas ainda vale lembrar que, segundo Hobsbawm, os  t rabalhos 

confeccionados a part ir  de fontes relacionadas a memórias,  entrevistas,  relatos 

de sobreviventes,  etc.  implicam em algumas questões as quais o  histor iador 

deve estar atento.  Pois,  segundo o autor br itânico, a ut ilização deste t ipo de 

fonte levanta também uma problemát ica : “A questão é que a memória é menos 

uma gravação que um mecanismo selet ivo, e a seleção, dentro de certos lim it es,  

é constantemente mutável.”  (HOBSBAWM, 2013, p.  287).   

  Como no caso da fonte ana lisada, uma narrat iva de exper iências,  ou 

seja,  um trabalho memorial,  está inevit avelmente carregada  de vastas questões 

debat idas pela histor iografia.  Aqui podemos relacionar o tema desta his tór ia 

dos “de baixo” e suas vivências t raumát icas,  não abordado pela histor iografia 

milit ar em favor do enfoque est ratégico, com a reflexão de Mart in-Barbeiro 

(2003),  sobre a cultura popular urbana chama de “um resto :  memória da 

exper iência sem discurso, que resiste ao discurso  e se deixa dizer só no relato.”   

Enfim, vale ressalt ar que essa seleção histor iográfica,  memorial,  

cultural,  art íst ica ou literár ia,  ainda que invo luntar iamente,  constró i 

mentalidades e opiniões baseados nestes aspectos que influem em at itudes 

futuras.  No passado, as exper iências de guerra,  como vivenciadas foram, são  

sim, intangíveis.  Mas, há de se construir uma interpretação, um discurso  

histor icizante do  passado de maneira mais ampla,  abrangente e 
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desmist ificadora.   Mas com uma mentalidade mais sóbr ia e menos tendenciosa 

para reflet irmos sobre os elementos sociais no cot idiano de uma parcela 

daqueles que tomaram parte no que Max Hast ings (2013) chama de “o maior  

evento da história da humanidade.”  

E fosse devido à proporção de pessoas no mundo todo envo lvidas,  direta 

ou indiretamente nas host ilidades,  ou pela amplit ude de exper iências e 

situações vivenciadas,  fossem catast róficas,  t raumát icas ou até elet rizantes.  

Elas envo lvem uma gama considerável das exper iências humanas,  com estados 

fís icos e psico lógicos var iados para aqueles  que part iciparam dos eventos.   

 

Revisão historiográfica 

 

Para embasamento, realizamos uma ampla pesqu isa e revisão  

bibliográfica,  passando por livros e art igos ( físicos e digit ais) publicados e m 

ita liano, inglês e português.  Além desses impressos,  informações extraídas de 

entrevistas e documentár ios disponíve is em cana is italianos no Youtube co m 

vistas ao  procedimento de 

[ . . . ]  pesquisar  o ‘estado-da-ar te’  da  h istor iografia  r elacionada [ .. . ]  
[para , assim,]  en tender  a natureza da produção h istor iográf ica ,  ou,  
di to de outra  maneira,  procurar  saber  quem escreveu/ fa lou/ fi lmou  
sobre esse passado.  (FERRAZ,  2015,  p .  286).  

O levantamento bibliográfico demonstrou que  até o momento em que 

escrevo este t rabalho, essa temát ica não tinha ainda sido abordada em out ras 

pesqu isas publicadas em português; sequer encontrei mater ial acadêmico sobre 

a temát ica que tenha sido publicado no Brasil.  Ressalto  não só lacuna sobre o 

Corpo Alpino na histor iografia ,  mas de toda a Frente do Don, a norte de 

Stalingrado em 1942-1943,  que envo lvia um Grupo de Exércitos composto por 

milhões de homens de diversas nacionalidades.  Nesse t rabalho viso a contr ibuir  

para o preenchimento desta lacuna historiográfica.   
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 Mesmo na historiografia internacional encontramos poucas produções 

a respeito  do tema, à exceção ó bvia dos trabalhos de histor iadores italianos e 

também de sobreviventes que escreveram sobre  suas exper iências na campanha 

da Rússia.  Os t rabalhos abordam desde a campanha de 1941 do CSIR  (Corpo 

Expedicionár io Italiano na Rússia),  durante a Operação Barbarossa ,  bem como 

a expansão das t ropas no ano seguint e,  quando da part icipação das divisões 

alpinas.  

Com destaque para obras como Diario di un alpino in Russia e  L’ultimo 

fronte  de Nuto Revelli;  Le due guerre italiane, 1935-1943  de Giogio Rochat .  

De autor ia de Massimo Sani,  o  livro,  Prigioneri,  i  soldati italiani nei campi di  

concentramento, 1940-1947, bem como o documentár io Italia in guerra  – de 

1983, disponíve l no Youtube .  Há também trabalhos notáveis de autoria de 

pensadores militares it alianos,  como professores de academias militares ou 

relacionados aos Inst itutos Alpinos,  como Maur ilio  Di Giangregor io e Marco  

Cimmino, do qual nos valemos da palest ra Nikolajewka ,  d isponível t ambém no  

Youtube .   

O portal de vídeos online também nos proporcionou acesso a uma 

esclarecedora entrevista com os histor iadores Giorgio Rochat  e Giorgio  

Scotoni,  La disfata sul Don.   Outras obras consult adas incluem escr ito s 

disponíveis online e acessadas at ravés de leitor elet rônico como:  Talianski  

Karasciò: La campagna di Russia tra mito e rimozione e Crocce di ghiaccio ,  

de Pier luigi di Co lloredo, L’alpino che giocava ai dadi ,  de Luca Cozzi,  Il  

fango, il  gelo e i girasoli ,  de Riccardo Raboni.  

Indispensável me fo i o  livro Scarif ice on the Steppe: The Italian Alpine 

Corps in the Stalingrad Campaing ,  1942-1943 ,  de autoria da histor iadora norte -

amer icana Hope Hamilton, com ampla pesqu isa historiográfica em língua 

ita liana, bem como entrevistas com sobrevivent es,  cartas e diár ios não 

publicados,  mapas,  regist ros fotográficos  e documentos diversos.  
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A cinematografia it aliana sobre a campanha italiana na Rússia se faz 

notar pelo filme  I taliani,  brava gente (1965),  dir igido por Giuseppe de Sant is.  

O filme tem enredo sobre a campanha dos ita lianos nas estepes desde o avanço  

de 1941, até a dramát ica ret irada pelas estepes no iníc io 194 3, em tom de cr ít ica  

humanitár ia,  ret ratou a t ragédia  e o  so fr imento dos combatentes  durante a luta,  

a desmobilização e a posterior ret irada .  

  

21



10 
 
 

 

 

 

 
 

CAP. 1 – HISTORIOGRAFIA, MEMÓRIA E TESTEMUNHO  

IMAGEM N.  2:  O canhão de montanha de 75mm. dos a lpinos.  Era  desmontável  e  
t ranspor tado por  mulas.  (Fon te:  BEDESCHI,  1968).  

 

  Esta pesquisa baseia -se em propostas interdisciplinares que têm 

enr iquecido o campo histográfico. Há de reflet ir  sobre as abordagens da histór ia 

social remetendo-se à Esco la dos Annales .  Tal aproximação é necessár ia pelo  

fato deste ser um marco da composição de novas abordagem historiográ ficas,  

em contraposição às abordagens rankianas e posit ivistas dominantes entre os 

histor iadores pro fissionais até os idos do sécu lo XX.  

A part ir  do instante em que a História se aproximou da teoria social e  

da antropologia cr iando novas abordagens,  a histor iografia militar não ficou 

fora de tal influência.  Exemplo importante no que se refere ao estudo da guerra,  

onde podemos focar nos espaços de conflito ,  em opções geoestratégicas,  na 

logíst ica,  nos recursos tecno lógicos,  nas relações entre líderes e comandados,  

nas culturas po lít icas,  imaginár ios,  no cot idiano, nas ident idades e sent imentos 

dos combatentes,  etc.  Esse leque de opções temát icas apr imora  a produção 

textual e o  debate decorrente a respeito  das exper iências soci ais neste ambiente 

histór ico que é o lugar de conflito .  
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1.1 - História social e cotidiano dos soldados  

A maior ia  da  h istór ia  escr i ta por  cronistas 
con temporâneos e estudi osos subsequen tes desde o in ício 
da  escr i ta  a té,  digamos,  o fim do sécul o XIX,  nos diz  tão 

pouco sobre a  grande maior ia  dos habi tantes dos países 
ou Estados que ela  esteve r egist r ando,  por que a  pergunta  

de Brech t  ‘Quem construiu a Tebas dos Set e Por tões?’  é 
t ípica  do sécul o XX? A resposta  nos leva tanto para  a 

natureza  pol í t ica  [. . . ] quan to para a mot ivação dos 
h istor iadores.  A maior  parte da  h istória  no passado era  

escr i ta para a  glor i ficaçã o e ta lvez  para uso prático dos 
governan tes.  (HOBSBAWM, 2013,  pp. 280 -281). 

  

Entendemos que a histór ia social visa estudar o fenômeno milit ar sob 

uma nova ópt ica,  em que var iados aspectos ligado s a guerra são art iculados 

numa compreensão analít ica,  contrapondo -se a um modelo t radic ional que 

visava apenas o estudo técnico das grandes batalhas,  contadas a part ir  do viés 

memorialista e descr it ivo  dos atores histór icos,  focado, na maior ia das vezes,  

apenas nos grandes personagens.  A part ir  dessa concepção, as batalhas se 

tornaram um dos objetos da histór ia militar .  Embora esta não se delimite à  

batalha,  esta não perde importânc ia,  já que não é possíve l pensar no soldado e 

não pensar na batalha,  na guerra em todas suas conotações no tempo e espaço.  

Assim, tornam-se objetos de análise os desdobramentos da guerra nas 

est ruturas sociais,  po lít icas,  culturais,  p síquicas,  tais como: as diferentes 

culturas no tempo; a relação do fenômeno milit ar na organização sociocultural;  

as t radições (símbo los,  imagens, canções,  etc.);  o  estudo das inst ituições 

milit ares,  enfim, há um campo fért il para o desenvo lvimento de pesq uisas.   

Contudo,  este paralelo entre a histór ia social e a  história militar  é  

revelador,  também, po is,  até recentemente,  a grande maior ia das produções 

sobre conflitos armados se aterem a um enfoque est ratégico -tát ico. Escr itos por 

comandantes de altas pat entes,  membros de estados-maiores ou voltados para o 

estudo destes chefes militares,  uma história de cima para baixo.  
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Este não é o enfoque aqui proposto,  pois optamos por uma abordagem 

mais vo ltada ao social,  às adversidades vivenciadas pelos so ldados e 

combatentes,  que compunham a grande maior ia  dos exércitos,  po is foram eles 

aqueles vivenciaram em seus corpos e mentes toda sorte de situ ações 

t raumát icas,  so fr imentos no calor da batalha.   

Assim sendo , não nos limitaremos a abordar esses milhares de homens 

como meros números de estat íst ica de baixas ,  ou quadro geral de divisões o u 

siglas de corpos de exército .  Mas, ao mesmo tempo que esta opção de enfoque 

nos abre uma nova possibilidade de desvendar e reconstruir mais sobre as 

exper iências e memórias destes “homens comuns”, levanta-se a questão de 

como e com que base fazê- lo,  po is  

não podemos ser  posi t ivistas,  acredi tando que as pergun tas e as  
r espostas surgem naturalmen te do estudo do mater ia l.  Em geral , não 
existe mater ia l  a lgum até que nossas pergun tas o t enham revelado.  
(HOBSBAWM, 2013,  p.285).  

De forma que, os documentos e relatórios oficia is,  bem como ordens de 

batalha e diret r izes de combate são t radicionalmente da alçada de oficia is e  

comandantes de patentes elevadas ,  pois há de lembrar que e m “qualquer  

sociedade, a documentação é int r insicamente distorcida,  uma vez que a 

condição de acesso à sua produção estão ligadas a uma situação de poder e,  

portanto, de desequilíbr io. ” (GINZBURG, 2007, p.  262).  De forma que a 

documentação e as reminiscências  deste passado não podem ser cons ideradas 

neutras ou autoexplicat ivas,  pois,  aquilo que  

sobrevi ve não é o con jun to daqui lo que exist iu no passado,  mas uma 
escolha efetuada quer  pelas forças que operam no desenvol vimen to 
temporal  do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à  
ciência  do passado e do tem po que passa ,  os  histor iadores.  (LE 
GOFF,  2001,  p.535).  

Para seguir com a análise destas questões, fazemos um paralelo entre a  

histór ia o ficia l e seus documentos  e a história militar da grande est ratégia,  co m 

a histór ia dos movimentos populares,  o testemunho e a memória do soldado  

combatente,  pois:  

24



13 
 
 

 

 

 

 
 

Um aspect o impor tante da  histór ia  dos movi men tos populares é  
aqui lo que as pessoas comuns se lembram dos grandes  
acon tecimen tos,  em con traste com aqui lo que seus super iores acham 
que dever iam se lembrar ,  ou com o que os h istor iadores conseguem  
defin ir  como tendo acon tecido;  e na  medida em que conver tem a  
memór ia  em mito.  [. . . ]  uma vez que tão grande par te das vidas e,  
a inda mais,  dos pensamentos das pessoas comuns esteve tota lmen te  
desconhecida.  (HOBSBAWM, 2013,  pp.287 -298).  

Entretanto, para lidar com tudo isto  de maneira a dar decorrência a 

pesqu isa,  e não paralisá- la,  novamente nos refer imos a Hobsbawm, quando  

afirma que:  

O que normalmente devem os fazer  é r eu nir  uma ampla variedade de  
in formações em geral  fragmentár ias:  e para fazer  isso precisamos  
[ . . . ] construir  nós mesmos um quebra  cabeça,  ou se ja ,  formular  com o 
ta is in formações deveriam  se encaixar.  (HOBSBAWM, 2013,  p.291).  

Ou seja,  dentro de uma visão par t icular em que a exper iênc ia do  

indivíduo se sobressaia ao da versão unilateral,  geralmente t ransmit ida e 

conhecida como História Ofic ial.   

Por outro lado, a memória,  o  testemunho e a história oral são os recursos 

que restam aos so ldados e combatentes de b aixa patente para contar,  t ransmit ir,  

perpetuar,  superar suas exper iências ,  muitas vezes t raumát icas .  É mediante o  

testemunho que se tenta dizer o  que, via de regra,  não se pode dizer.  Por 

conseguint e,  o relato testemunhal é o  gênero que dá suporte à repre sentação do 

irrepresentável 5,  um discurso apto a desencadear uma rede de so lidar iedade 

entre vít imas de opressão, vio lência e t raumas. O  testemunho floresce como um 

gênero narrat ivo, e,  por intermédio dele se pode dizer o  interdito ,  o horro r, a 

dor da perda irremediável.  Mesmo de forma precár ia e insuficiente,  o  

                                                             
5 "(A) impor tância  da n arração para  a  const i tuição do su jei t o.  Essa  impor tância  sempre foi  
r econhecida com o a  da  r ememoração,  de r etomada salvadora  pela palavra  de um passado 
que,  sem isso,  desaparecer ia  no si lêncio e no esquecimen to [ . . . ] li teratura e h istór ia 
en raízam-se no cuidado com o lembrar,  seja  para tentar  r econstruir  um passado que nos  
escapa,  seja  para ‘r esguardar a lguma coisa  da  mor te’  den tro da nossa  fr ági l existência  
humana.  Se assim podemos ler  as h istór ias que a humanidade con ta a  si mesma como flux o 
const i tut ivo da  memór ia e,  portan to,  de sua ident idade,  nem por isso o própr io movimen to 
da  narração deixa  de ser  a tr avessado,  de maneira  geralmen te mais subter rânea,  pelo r eflux o 
do esquecimen to;  esquecimen to que não ser ia  só uma fa lha,  um ‘branco’ de mem ór ia ,  mas 
também uma at ividade que apaga, r enuncia , r ecor ta , opõe ao in fin i to da memór ia a fin itude 
necessár ia da  mor te e a  inscreve no âmago d a narração.”  (GAGNEBIN,  1994,  pp.3 -4).  
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testemunho faz vir à tona “fragmentos,  ou cacos esma gados pela força de 

ocorrências [que] nunca chegam a se cr istaliz ar em compreensão ou 

lembrança.” (SELIGMANN-SILVA, 2003,  p.  10).  

Assim, assina lamos a fonte pr incipal desde t rabalho, o  escr ito  

memorialíst ico de Giulio Bedeschi ,  pr imeiramente como um documento,  para 

então, recorrermos a  algumas teorias histor iográficas para dissecá- lo,  po is  

O docum ento é tudo aqui lo que pode evocar  o passado,  perpetuar  a  
r ecordação,  por  exempl o,  os a tos escr i tos.  [ . . . ] o monumento  tem  
como caracter íst ica  o l igar -se ao poder  de perpetuação,  volun tár ia ou  
involun tár ia  [. . . ].  (LE GOFF,  2001, pp.535 -536).  

Na sequência,  Le Goff recorre a Lucien Febvre quant o à “habilidade do  

histor iador” de se ut ilizar daquilo que outros chamam de “imaginação 

histór ica”,  para “fazer falar as co isas mudas,  para fazê - las dizer o  que elas por  

si própr ias não dizem sobre os homens, sobre a s sociedades que as produziram.”  

(Idem, Ibidem ,  p.  540).   

Para,  então, analisarmos como o tema aparece no relato, comparando -o 

e confrontando-o com informações extraídas de pesquisas a seu respeito ,  para,  

no decorrer de nossa análise,  descrever,  analisar e contextualizar o  momento 

histór ico abordado na narrat iva.  Reflexão que relacionamos com as ideias 

presentes no escr ito  Sobre História,  em que Eric Hobsbawm (2013) apresenta o 

argumento de que “há co isas que devemos saber sobre o passado .”  

A exemplo das botas de pregos dos alpinos,  que formavam, durante as 

inúmeras marchas pelas estepes congeladas,  uma palmilha de gelo sob seus pés ; 

ou que suas armas, segundo Cimmino (2013),  mesmo que so fist icadas,  como a 

metralhadora Beret ta,  emperravam devido  ao fr io  extremo por não haver óleo 

lubr ificante ant i-congelante.  Ou ainda, o fato de que não t inham armamento 

específico, como o ant itanque.  Conforme Cimmino (2013),  quando necessár io,  

usavam o pequeno canhão de montanha de 75mm com granada ant itanque; 

aguardavam   o inimigo chegar a um raio de dez metros  para ter alguma 

efic iência.  E, numa guerra de planície,  dominada pelo poder de fogo e 
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mobilidade dos carros de combate,  o  fato de os alp inos,  t ropas montanhesas,  

contarem com mulas para o t ransporte em trenós,  movendo -se a míseros seis  

quilómetros por hora.   

Assim, os alp inos,  so ldados de e lite montanheses foram lançados numa 

guerra de movimento em uma planíc ie congelada, sem meios,  recursos,  

t ransportes e provisões adequadas.  Marcharam por mil quilômetros até o  fronte,  

lutaram por quarenta e cinco dias na  planície congelada contra os exércitos de 

choque soviét icos,  super iores em meios e número. Entretanto, os alpinos ainda 

mant inham o fronte quando se viram cercados.   Iniciaram, então, a marcha de 

ret irada de onze dias durante a qual percorreram 700 Km de estepe congelada,  

fora das est radas,  a temperaturas infer iores a 40 graus negat ivos.  Em diversas 

ocasiões lutaram para escapar ao cerco, como na Batalha de Niko lajewka. As 

baixas nas t rês divisões alpinas chegaram a 90% entre mortos,  fer idos,  

desaparecidos e capturados.   Estes últ imos ainda enfrentaram as “marchas do  

davai”, a morte pela fome e fr io  nos campos de t riagem  e, poster iormente,  nos 

campos de t rabalho forçado no cat iveiro soviét ico na Sibér ia que, para os 

oficia is que sobreviveram, durou até 1955. 

 

1.2 - Memória e testemunho  

 [ . . . ]  uma seleçã o par ticular  da in finidade daquilo 
que é lembrado ou capaz de ser  lembrado.  

(HOBSBAWM, 2013,  p.26).   

 

Para cont inuarmos a abordagem de forma a elucidar estes pormenores e 

analisar este processo histór ico, devemos pensar algumas questões sobre o 

lugar da memória e a respeito  do testemunho no relato.  Pois,  e ntendemos que o 

testemunho é por excelência fruto da memória.  E se tomamos o  testemunho no  

seu sent ido não mais religioso ou meramente jur ídico, mas sim c omo uma busca 
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de se ler na cultura as marcas das catást rofes do século XX, é porque ocorreu 

uma virada culturalista nas ciências humanas.   

A part ir  desta nova concepção, a memória passou a ocupar lugar de 

destaque, submetendo a histor iografia quanto à escr ita do passado. Nesse 

per íodo, a histor iografia se abr iu aqui e ali aos discursos da memória,  como 

nos t rabalhos de história que fazem uso da histór ia oral -  como no caso das 

entrevistas com alguns veteranos sobreviventes,  desenvo lvidas no t rabalho  de 

Hamilton,  ou ainda, nos estudos da imagem6.  

No exerc ício de t razer à aná lise um discurso que remete às memórias de 

um per íodo conflituoso e t raumát ico,  lembramos que o  testemunho tem como 

caracter íst ica pr inc ipal ser um ato de sobrevivência ,  po is “a morte é a sanção  

de tudo que o narrador pode contar.  É da morte que ele der iva sua autoridade.  

Em outras palavras: suas histórias remetem à história natural . ” (BENJAMIN,  

1987, p.208).  E, além disso, a maneira como essas exper iências são 

comunicadas e o  “‘manter-se no fato’ [ . . . ] remete à situação singular do  

sobrevivente como alguém que habita na clausura de um acontecimento extremo 

que o aproximou da morte .” (SELIGMANN-SILVA, 2005, p.  81).  De maneira 

que, assim,  

[ . . . ] podemos caracter izar ,  portan to, o testemunho como uma 
at ividade elementar,  no sen t ido de que dela  depende a  sobrevida  
daquele que vol tado  Lager [campo de concen tração]  ou de outra  
si tuação radical  de vi olência  que impl ica  esta  necessidade,  ou se ja ,  
que desencadeia  esta  carência absoluta  de narrar ,  por parte do 
depoen te e de suas exper iências após vol tarem ao seu lar .  
(SELIGMANN-SILVA, 2008,  p.  66).   

Entretanto, ao vermos os depoimentos e analisarmos a fonte,  logo  

percebemos a barreira entre o  sobrevivente e os “outros” (aqueles que não  

viveram a exper iênc ia da guerra).  Esta barreira de vivências e de comunicação ,  

evidencia o abismo que iso lava o sobrevivente da vivência com seus demais  

companheiros de humanidade. Essa dificuldade em narrar suas exper iê ncias se 

                                                             
6 Ver : SELIGMANN-SILVA, Márcio.  Narrar  o tr auma: A questão dos test emunhos de  
catást rofes h istór icas.  2008.  Dispon ível  em:  <h t tp: / /www.sciel o.br /pdf/pc/v20n1/05.pdf .  
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liga ao choque que o so ldado ou civil teve com a guerra.  Pr incipalmente desde 

a Grande Guerra,  com explosões,  t iros,  bombas, mortes em massa ,  onde a 

técnica cr iou situações vio lentas e t raumáticas,  e t rouxe   

[ . . . ]  a  exper iência de que a  ar te de na rrar  está  em vias de ext inção.  É  
cada vez mais fr equen te que,  quando o desejo de  ouvir  uma h istór ia  
é man ifestado,  o embaraço se general ize. É como se est ivéssem os  
sendo pr ivados de uma faculdade que nos parecia  tota lmen te segura  
e incl inável :  a faculdade de in tercambiar  exper iências. (BENJAMIN,  
1994,  p.214).     

Por outro lado, a narrat iva para quem viveu uma situação t raumát ica,  

ser ia como um “remédio”, que ajudar ia a sanar a dor em suas memórias,  e,  

narrar o  t rauma, significa o anseio de re nascer.   

Por isso,  o valor do testemunho não se encontra na sua capacidade de 

veracidade, como se fosse posto à prova em termos cient íficos.  Para Seligmann-

Silva (2008) ,  a base do testemunho consiste de uma ambiguidade: de um lado  

temos a necessidade de narrar o  que fo i vivido. De outro a percepção de que a 

linguagem é insuficiente para dar conta do que ocorreu. A ident idade segura à 

voz da enunciação e faz da narração a busca de um sent ido, que não fo i 

antecipadamente definido. Relaciona -se a um discurso instável,  híbr ido em que 

os conflitos sociais são incorporados aos fundamentos expressivos.   

Salientamos que o conceito de real pensado no testemunho é 

problemat izado, uma vez que não estamos diante de uma percepção de senso  

comum. A vít ima do testemunho não vê apenas o que é trivialmente aceito ,  pois 

o que merece testemunho, em pr incípio,  é caracter izado por uma 

excepciona lidade e exige ser relatado. O real é entendido como traumát ico, o  

testemunho fala e narra o nosso encontro com o real do t rauma.   

Ainda a respe ito  do ato de narrar,  são importantes as reflexões de  Walter  

Benjamin em “Exper iência e pobreza”, de 1936, no qual o  pensador alemão  

reflete sobre o “silêncio” que envo lvia os sobreviventes da Pr imeira Guerra  

Mundia l.  Segundo ele,  devido a terem vivenciado uma das mais terr íveis  

exper iências históricas,  
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Os com baten tes haviam vol tado si lenci osos do campo de bata lha .  
Mais pobres em exper iências comunicáveis,  e não mais r icos.  Os  
l ivros de guer ra  que inundaram o mercado l i terário nos dez anos  
seguin tes não con t inham exper iências t ransmissíveis de boca em  
boca.  Não,  o fenômeno não é est r anho.  Porque nunca houve 
exper iências mais radicalmen te desmoral izadas que a  exper iência  
est r a tégica  pela  guer ra  de tr incheiras,  a exper iência  econômica pel a  
in flação,  a  exper iência  do corpo pela  fome,  a  exper iência  moral  pelos  
governan tes.  Uma geração que a inda fora  a  escola  num bonde puxado 
a  cavalos,  viu-se a bandonada,  sem teto,  numa paisagem diferen te em  
tudo,  excet o nas nuvens,  e em cujo cen tro,  num campo de forças de  
cor ren tes e expl osões dest ruidoras,  estava o fr ágil  e minúsculo corpo 
humano.  (BENJAMIN,  1987,  p.  115).   

Embora não possamos deixar de sublinhar o papel da memória nesta 

pesqu isa,  fr isamos nossa ciência sobre a sua importância d e forma a não  

deslegit imarmos a memória em oposição ao testemunho. Menos ainda 

pretendemos atr ibuir à Histór ia o  que se nega a pertencer à memória,  ou o 

domínio sobre uma verdade mais legít ima do que outras possíve is.  Isto  nos leva 

a compreender de que modo as circunstâncias em que se vive o  presente 

implicam na modelação e remodelação da memória.   

Ou seja,  como a conjuntura do presente e a posição ocupada por pessoas 

ou grupos pode ser favorável a algumas lembranças ,  enquanto outras são 

esquecidas,  provocando nuanças que caracter izam a memór ia como um 

fenômeno dinâmico e fluido. Haja em vista a vitór ia dos aliados durante a 

Segunda Guerra Mundial e a conseguinte “história oficia l” por eles fabr icada,  

na qual muitas vezes os vencidos foram excluídos e marginalizados.    

Ao analisarmos a fonte,  a narrat iva logo nos evidencia que as histórias 

de vida ali presentes se revelam r icas em detalhes sobre a guerra e seus 

impactos e compart ilham de uma mesma histór ia vivida.  Mas devemos 

considerar que o lado mais posit ivo de se pesquisar a memória e inves t igá- la 

pelo testemunho, é o  fato de que esses pro jetos part icipat ivos ajudam as pessoas 
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a reconhecer e valor izar exper iências antes silenciadas,  ou ainda a enfrentar  

aspectos difíceis e do lorosos de suas vidas. 7  

Para alguns,  esse processo será extremamente po lêmico; para outros 

será grat ificante,  as novas histór ias podem contr ibuir para divulgar as 

exper iências vividas por indivíduos e grupos que foram excluídos ou 

marginalizados em narrat ivas históricas anter iores.  O que leva essas pessoas a 

reconhecerem que elas também foram importantes histor icamente.  Assim, a 

memória é,  também, um elemento de reminiscência e  de ident idade.  

Desta forma, vale a ressaltar outros importantes elementos sociais de 

ordem ident itár ia presentes no testemunho , tais como: quem eram os alpinos,  

quais suas t radições,  suas formas  de ident ificação  e laços de parentesco entre 

os soldados.   Afinal,  as divisões alpinas foram recrutadas em aldeias dos vales 

do norte da Itália.  Muitos eram parentes e amigos.  Assim, os elementos de 

ident idade e de coesão aparecem no escrito  de Bedeschi,  que afirma que os 

alpinos 

[ . . . ] eram soldados com o quaisquer outros,  usando simplesmente,  
como todos os a lpinos,  um singular  chapéu de fel t ro de aba larga[.. . ] ,  
os a lpinos concordar iam em pr ivar -se de tudo menos do seu chapéu,  
por  desabado e amarrotado que est ivesse!  [ . . . ] o homem e o chapéu 
compõem um todo.  (BEDESCHI,  1968,  p.  12).  

Elementos textuais desta ordem lembra m-nos que o documento é 

“composto de elementos que funcionam como um ‘inconsciente cultural’ que 

assume um papel decis ivo e intervêm para orientar u ma apreensão, um 

conhecimento.” (CLAVEL-LÉVÈQUE; apud LE GOFF, 2001, p 547).   

                                                             
7 “Se essas duas m emór ias ( individual  e colet i va)  se penetram frequen temente;  se a  memór ia  
individual  pode,  para confi rmar algumas de suas lembranças, para precisá - las,  e mesmo para 
cobr ir  algumas de suas lacunas,  [ . . . ]  nem por isso (a  memór ia  individual)  deixa  de seguir  
seu própr io caminho,  e todo esse apor te  exter ior  é assimilado e i ncorporado 
progressivamente à  sua  substância . [ . . . ]  (De forma que) um homem,  para  evocar  seu própr io 
passado,  tem frequen temente necessidade de fa zer  apelo às lembranças dos outros.  [ . . . ] 
(Pois )  o funcionamento da  memór ia individual  não é possí vel  sem esse s instrumentos que 
são as palavras e as ideias, que o indivíduo não inven tou e que emprestou de seu meio .”  
(HALBWACHS,  2004,  pp.57 -58).  

31



20 
 
 

 

 

 

 
 

O que se ver ifica,  po is,  passagens como esta nos remete m, além do  

inconsciente cultural de ident idade e unidade,  para outro elemento importante:  

o  da moral em situações combate,  também presente nas páginas que Bedeschi 

dedica a evidenciar a importância simbó lica do chapéu alpino, pois:  

[ . . . ]  seria  um erro subst i tuí - lo pel o capacet e,  nas t r incheiras;  
naturalmen te,  n inguém diz  que o fel t ro protege das balas mais que o 
aço,  mas não deixa  de ser  bom tê -lo na cabeça a  quatro passos do 
inimigo;  a  gen te sen te-se mais a lpino e tem -se a impressão de que o 
si lvo r a ivoso passará  sempre dois dedos a lém.  (BEDESCHI,  1968,  
p.13).  

Para pensarmos estas questões,  vale lembrar que , “também precisamos 

de imaginação – de preferência associada com informações [. . .]  para reconstruir  

[ . . . ] um sistema  de comportamento ou pensamento coerente” (HOBSBAWM, 

2013, p.293),  que nos auxiliem na anális e deste processo histór ico e no pape l 

de seus agentes,  e  

[ . . . ]  ta l  como no passado uma de nossas tarefas é descobr i r  as vidas  
e pensamentos das pessoas comuns e r esgatá -las daqui lo que Edward 
Thompson  chama de ‘enorme condescendência  da  poster idade’,  
assim,  no presen te,  nosso problema é também  o de desnudar as 
suposições igualmen te presunçosas daqueles que pensam saber  o que 
são os fa t os e as soluções,  e qu e procuram impô-las às pessoas.”  
(HOBSBAWM, 2013,  p.299).  

Para,  então,  sermos capazes de analisar e desmist ificar muitas 

suposições ou posições historiográficas quest ionáveis ,  ou mesmo para não 

ficarmos limit ados às versões generalizantes dos vencedores ocidentais,  que 

pouco abordam em suas obras a relevância de todo Fronte Leste.  Ou ainda,  

como fizeram alguns genera is alemães em suas memórias escr itas no pós -

guerra,  nas quais exacerbaram a falta de disposição para o combate de seus 

aliados romenos, húngaros e italianos,  com ret iradas em massa,  como forma de 

excursar-se do fracasso da ofensiva de 1942 8.  Ou mesmo como pretendeu fazer  

o  regime fascista em relação aos sobre viventes da marcha de ret irada. Após 

                                                             
8 Ver : BLUMENT RITT; HART; FREDBORG. En trevistas com generais a lemães r efer indo -
se à  r et ir ada das tropas do Eixo em 1942 -1943.   
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chegarem à Itália,  foram escondidos da população pelo regime, devido a seu 

estado deplorável,  como uma forma de manipulação da opinião pública.    

Vale a pena fr isar uma questão  ideo lógica e de ident ificação  presente 

na historiografia ocidental no  que concerne ao Fronte Leste: a noção de uma 

guerra étnico- ideo lógica de extermínio entre nazifascistas e comunistas. 9 Aqu i 

cabe mais um exercício de desconstrução, pois,  há um elemento de ordem socia l 

no escr ito  de Bedeschi a ressaltar.  Elemento que também aparece nas outras 

obras consult adas: As relações entre os ita lianos e camponeses locais,  bem 

como com os pr isioneiros russos.  Os so ldados italianos,  segundo o veterano  

Cenci,  consideravam que “o inimigo era um adversár io,  diferentemente de como 

o viam os alemães.” (ROCHAT, S.d.).   

Segundo os veteranos italianos entrevistados no documentár io Tragedia 

sul Don  (SANI, 1983),  havia um sent imento de ident ificação com os 

camponeses locais,  que se mostr avam religiosos e int eressados nas  imagens dos 

santos,  t razidas pelos so ldados italianos .  Bedeschi,  sobre as relações com os 

pr isioneiros,  afirma que em áreas ocupadas pelos ital ianos,  os alemães não  

podiam requis itá- los,  e logo  

[ . . . ] se estabelecia  [com os i ta l ianos]  em pouco tempo uma convençã o 
táci ta : os a lpinos ofereciam aos pr isioneiros comi da e moradia  e estes  
a judavam nas inúmeras tarefas que impõe a  vida  mil itar  [ . . . ]  
carregavam as mulas e r achavam lenha [. . . ]  demonstravam 
preferência  pel os vinhos e l icores,  mas bebiam também gasol ina  e  
á lcool  de queimar  [ . . . ]  movimen tavam -se com toda l iberdade,  de  
acordo com suas ocupa ções,  e à  noi te r ecolh iam -se a  suas tendas para  
r eapar ecerem no dia  seguinte sa t isfei t os e pon tuais.  Nenhum deles  
r enunciava jamais à sua  condição de pr isioneiro, mesmo sendo -lhes  
fáci l  confundir -se com a população ou desaparecer  naquela  Ucrânia  
desmensurada. (BEDESCHI,  1968,  p.  38).   

Ou mesmo durante os inúmeros dias da marcha de re t irada, quando os 

camponeses deram alimentos aos so ldados italianos famintos e “muitos de 

                                                             
9 Destacam-se a lguns elemen tos de cr imes de guerra como:  a  Ordem de Sever idade,  emit ida 
pelo Marechal  a lemão Von  Reichenau que enviesava o in imigo como “subhumano”,  a Ordem 
dos Comissár ios,  de Hit ler , que previa  a execuçã o sumár ia  de qualquer comissár io do Par t ido 
Comunista  que fosse capturado,  a lém da não observação das leis de guer ra ,  pois a  URSS não 
era  signatár ia da Convenção de Genebra . Ver :  MAZOWER, 2013.  
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nossos compatr iotas foram salvos do congelamento pelos cuidados alt ruístas e  

maternais de mulheres pobres.”  (CORTI apud: HASTINGS, 2012, p.  338). 

 

1.3 - Testemunho e historiografia  

 

Para pensarmos o objeto e suas nuances a part ir  destes elementos 

memorialíst icos,  devemos estar cientes de certas problemát icas e questões 

presentes nesta categoria historiográfica.  Vale ressalt ar que, a part ir  do  

pensamento do italiano Renato Serra, com base no escr ito  Partenza di um grupo 

di soldati per la Libia ,  de 1912, Car lo Ginzburg analisa a tangibilidade da 

“‘co isa em si’ e a desconfiança 10 na possibilidade de a lcançá- la por meio de 

depo imentos.” (GINZBURG, 2007, p.272).  Pois,  segundo Ginzburg, para Serra,  

toda sorte de documentação como, por exemplo   

[ . . . ] toscas car tas mandadas pelos soldados à  famíl ia , ar t igos de  
jornal  escr i tos para  agradar  um públ ico distan te,  r ela tos de ações d e  
guer ra  r abiscadas às pr essas por  um capi tão impaciente,  
r eelaborações de h istor iadores cheios de veneração super st iciosa  por  
esse t ipo de documento:  todas essas narra t ivas,  independentemente  
do seu caráter  mais ou menos dir eto,  têm (expl ica  Ser ra)  uma relação 
a l tamen te probl emát ica  com a r eal idade.  (GINZBURG, 2007,  p.  272).  

O que leva à questão central de nosso trabalho, fornecendo cabeda l 

int erpretat ivo para pensar as circunstancias sob as quais Bedeschi,  após ter 

sobrevivido aos combates,  a marcha de ret irada e suas agruras  e a poster ior 

cont inuação da guerra na Itália após a repatriação do fronte russo, dedicou -se 

                                                             
 
10 “Tem gen te que imagina de boa -fé que um documento pode ser  uma expressão da  r eali dade 
[ . . . ].  Como se um documento pudesse expr imir  a lgo diferen te de si mesmo .  [ . . . ] Um  
documento é um fato.  A bata lha , outro fa to (uma in finidade de outros fa tos) .  Os dois não 
podem fazer  um .  O homem que age é um fato .  E o homem que con ta  é outro fato .  [. . . ] Todo 
depoimen to da  testemunho apenas de si mesmo,  de seu momento,  de sua or igem,  do seu fim,  
e de nada mais. [. . . ] Todas as cr í ticas que fazemos a  histór ia impl icam o concei to da  h istór ia 
verdadeira ,  da  r eal idade absoluta .  É preciso en fren tar  a  questão da  memór ia ; não na  medida 
em que é esquecimen to,  mas na medida em que é memória .  Existência das coisas em si .”  
(SERRA; apud: GINZBURG, 2007,  pp. 272 -273).  
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a compilar  suas memórias,  tecendo uma narrat iva linear e  descr it iva.  Assim,  

não podemos prescind ir dos elementos interpretat ivos t razidos por Car lo  

Ginzburg, ao fazer referência às reflexões de Italo Calvino a respeito  da questão 

memorialíst ica e o  ato da escr ita.   

Calvino, no processo narrat ivo de “Lembrança de uma batalha”,  

discorreu sobre um episódio de guerr ilha contra a ocupação alemã na Itália  

durante a Segunda Guerra Mundial.  Ele tece u algumas reflexões que são frutos 

de seu quest ionamento sobre a credibilidade da própr ia capacidade de 

rememoração, mesmo que t rinta anos apó s o ocorrido:  

Não é verdade que já  não me lembro de nada,  as lembranças a inda 
estão lá ,  escondidas no novel o cinzen to do cérebro.  [. . . ] e meu medo 
de agora  é que,  assim que uma lembrança se per fi lar ,  ela  vá  logo 
tomando um mat iz errado,  maneir ista , sen t ime n tal , como sempre 
acon tece com a guerra  e a  juven tude,  e se t orne um pedaço de r ela t o 
com o est i lo de en tão, que não pode nos dizer  com o as coisas eram 
de fa to,  mas somente como acredi távamos vê -las e dizê-las.  
(CALVINO; apud: GINZBURG, 2007,  pp.  273 -274).  

Questões e problemát icas em aberto como estas a respe ito  da 

credibilidade do testemunho, bem como as tentat ivas d e abordá- los,  são 

recorrentes nessa historiografia,  po is,   

se o ‘r eal’  pode ser  pensado como um ‘desencon tro’  (a lgo que nos  
escapa com o o sobr eviven te o dem onstra  a part i r  de sua situação 
radical) ,  não deixa  de ser  verdade que a  linguagem e,  sobretudo,  a  
l inguagem da poesia  e da  l iteratura , busca esse encon tro impossí vel .  
Vendo o testemunho com o o vér t ice en tre a  histór ia  e a  memór ia,  
en tre os fa tos e as narrat ivas,  en tre,  em suma,  o simból ico e o 
indivíduo,  essa  necessidade de um pensamento aber to para  a 
l inguagem da poesia  no con texto test emunhal  fica  mais clara .  
(SELIGMAN-SILVA, 2008,  p.81).  

Assim como no relato de Bedeschi,  uma peça memorialí st ica que mesmo 

subst ituindo nomes 11 e sendo portador de recursos linguíst icos às vezes 

anedót icos,  ou até épicos ou hero icos.  Em outras  passagens,  há diálogos 

                                                             
11 “‘Í ta lo Serr i ’ é o pseudôn imo para  o tenen te Giulio Bedesch i ,  que serviu na  13ª bater ia do 
Grupo de Ar t i lharia  Conegl iano,  do terceiro r egimen to da  Divisão Jul ia .  Em seu l ivro,  
Bedesch i  subst i tui  a  13ª bater ia  pela  ficci onal 26ª bater ia .  ‘Capi tão Ugo Rei tan i’  é o 
pseudôn imo usado para o Capi tão D’Amico.”  (HAMILTON, 2011,  p.  328).  
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int egrais,  descr ições detalhadas de estado de espír ito ,  explosões emocionais,  

pormenores co let ivos e individuais,  maneir ismos e até mesmo elementos de 

humor, e como no gênero da   

[ . . . ]  l i tera tura  de viagem,  de int rodução a  um mundo desconhecido 
dos l ei tores,  r essal tando as proximidades e distâncias dos mundos  
dos com baten tes e dos não-com baten tes.  [ . . . ]  [E] mesmo que d e  
r eduzidas dimensões,  essas r epresen tações h istór icas dos even tos  
[ . . . ]  exibem invest imen tos narra tivos e propostas expl icat iva s  
própr ias.  (FERRAZ,  2015,  pp. 286 -294).   

 Apesar de tudo, a narrat iva não per de seu valor de testemunho, po is 

estes elementos t ambém são caros à composição e à  própria natureza do 

documento, pois  

[ . . . ]  sem subest imar  o texto que expr ime a  super ior idade,  não do 
testemunho,  mas do ambien te que o produziu,  [ . . . ]  o documento nã o 
é qualquer  coisa  que fique por  con t a  do passado,  é um produto da  
sociedade que o fa br icou segundo as r elações  de forças que a í  
det inham o poder .  Só a  análise do docum ento enquanto monumento 
permite à memór ia  colet i va  r ecuperá -lo e ao histor iador usá -lo 
cien t i ficamente,  i sto é,  com pleno con hecimen to de causa . (LE  
GOFF,  2001,  p.  545).  

Lembramos que não consideramos nada como autoexplicat ivo ou como 

algo encerrado em si mesmo, de maneira que,  

[ . . . ]  o documento,  o dado já  não existem por  s i  própr ios,  mas em 
relação com a sér ie que os precede e os segue,  é o seu valor  relat ivo 

que se torna objet i vo e não a sua r elação com  uma inapreensível  
substancia  r eal . (FURET,  1974, pp.47 -48; apud LE GOFF,  2001,  p.  
541).  

Temos outra contribuição  em Maurice Halbwachs,  po is,  ao analisar a  

memória co let iva,   

[ . . . ]  fazemos apel o aos testemunhos para  for ta lecer  ou debi l i tar ,  mas 
também para  completar , o que sa bem os de a lgum even to do qual  já  
estamos in formados de a lguma forma,  embora  muitas ci r cunstâncias  
nos permaneçam obscuras.  (HALBWACHS,  2004,  p.  29).  

Se t ratando de memórias,  testemunhos pessoais e relatos na maior ia das 

vezes compiladas e escr itas após os eventos – mesmo que t rês anos após a 

Batalha do Don, como no caso de Bedeschi,  que compilou suas memórias em 

1946, ou nos testemunhos e entrevistas de décadas posteriores,  como no 
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t rabalho Hamilton. Temos de considerar  questões como a selet ividade e a 

mobilidade da memória,  bem como do esquecimento, ainda mais se t ratando de 

eventos traumát icos,  levantam-se algumas questões,  como as  

[ . . . ] imagens (r ecordações ou rela tos de terceiros) ,  que nos são 
impostas pelo nosso meio,  modifi cam a impressão que possamos ter  
guardado de um fato an tigo[. . . ] para a lgumas lembranças r eais jun ta -
se assim uma massa compacta  de lembranças fict ícias.  (Entretan to) ,  
inver samente,  pode acon tecer  que depoimen tos de outros se jam os  
ún icos exatos,  e que eles cor r i jam e or ien tem nossa  lembrança, ao 
mesmo tempo que incorporem -se a  ela  [ . . . ]  Desde o momento em que 
nós e as t estemunhas fazíamos par te de um mesmo grupo e  
pensávamos em comum sob a lguns aspect os,  permanecemos em  
con tato com este grupo,  e con t inuamos capazes de nos iden t i ficar  
com ele e de confundir  nosso passado com o seu .  (HALBWACHS,  
2004,  pp. 32-33).   

Ou seja,  conforme lembra Benjamin, que “entre as narrat ivas escr itas,  

as melhores são as que menos se dist inguem das histórias orais contadas pelos 

inúmeros narradores anônimos.” (BENJAMIN, 1987, p.198).  

Entretanto , para não deixarmos de considerar a problemát ica destes 

recursos,  fr isamos que:  

Hoje a  maior ia da h istór ia ora l é memór ia pessoal ,  um meio 
notadamente escor regadio de preservar  fa tos.  A questão é que a  
memór ia  é menos uma gravação que um mecan ismo selet ivo,  e a  
seleçã o,  den tro de cer tos l imites,  é constan temente mutável .  [ . . . ]  
[Mas] é claro que também podemos compará -la com alguma fon te  
independente ver i ficá vel  e aprová -la  porque pode ser  confi rmada por  
ta l  fon te.  (HOBSBAWM, 2013,  p.287).  

Tais como cartas,  ordens de batalha,  mapas,  fotos e outras memórias e 

testemunhos que t ivemos acesso, além do mater ial cont ido na obra de Bedeschi,  

das entrevistas com sobreviventes cont idas no livro Sacrif ice on the Steppe ,  de 

Hope Hamilton, bem como por demais  historiadores.  Mesmo assim, não  

podemos nos esquecer ainda, que “isso não nos deixa mais perto do problema 

crucial,  o  de saber em que podemos acreditar quando não há nada com que 

cotejar.” (HOBSBAWM, 2013, p.287).   
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1.4 – Encaixe, contextualização e micro-história  

 

Se pensarmos a enorme escala do teatro de operações que se 

convencionou chamar de Fronte Leste,  onde dezenas d e milhões de homens 

combateram numa frente que se estendia por mais de t rês mil quilômetros,  focar  

nosso t rabalho nas t rês divisões alp inas compostas por estes sessenta mil 

ita lianos na frete do Don é uma forma micro-histór ia 12.  Conforme Car lo  

Ginzburg, est a “hipótese de pesquisa e exper iência narrat iva” tem como 

caracter íst ica “reduzir a esca la de observação [e] t ransformar num livro aquilo  

que, para outro estudioso, poder ia ter sido uma simples nota de rodapé numa 

hipotét ica mo nografia.” (GINZBURG, 2007, p .  264). 

De forma que, para construir este  quadro interpretat ivo  devemos atentar  

para  

[ . . . ]  a  iden ti ficaçã o do objet o e de sua r elevância ;  a  elaboração da s  
categor ias pelas quais ele é anal isado;  os cr i tér ios de evidência ;  os  
model os est i l í st icos e narra tivos por  meio dos quais os r esul tados sã o 
t ransmit idos ao lei tor . [. . . ]o que unifica  programaticamente todas  
essas pesqui sas é a insistência no con texto .  (GINZBURG, 2007,  pp.  
275-276).  

 Assim, devemos ter em conta algo ind ispensável,  po is  o  “histor iador é 

obr igado a explicar de uma ou de outra maneira os episódios com que lida,  e  

não pode abso lutamente contentar -se em representá- los como modelos da 

histór ia do mundo.” (BENJAMIN, 1987, p .209).  Assim, lembramos que:  

Há um elemen to de conhecimen to,  de ex per iência ,  de simplesmente  
possuir  uma famil iaridade bastante ampla e concreta com o objet ivo 
r eal . [ . . . ] in formações igualmen te elemen tares [ . . . ].  [Pois]  
simplesmente existem coisas que devemos saber  sobre o passado.  
(HOBSBAWM, 2013,  p.292).   

                                                             
12 “[ . . . ]  o que é r elevan te na  micro-h istór ia  é poss ibi l idade de ter  um in tenso estudo de um 
caso,  que levar ia  a uma melhor general ização.  [ . . . ]  a teor ia  vem depois (da  exploração) dos  
fa tos em alguma direção.  (Para) não apenas r esponder questões,  mas estar  a ten to as questões  
que vã o surgindo no decor rer  da pesqu isa .”  (GINZBURG, s.d. ,  Microh istory:  E n trevista  
dispon ível  em:  <h t tps:/ /www. youtube.com/ watch?v=VFh1DdXToyE).  
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Como, por exemplo, saber quais operações foram lançadas pelo Exército  

Vermelho contra os alp inos,  quando e quais eram seus objet ivos no contexto 

geral da Batalha de Stalingrado, quais eram as proporções e meios com os quais  

os do is lados lutaram. Para,  então, conjecturar,  sobre os eventos militares,  

sobre a luta,  a resistência e penúr ia.  Bem como com quais meios e equipamentos 

estas divisões de montanha combateram na planície,  em condições 

excepciona is,  se ja com relação ao t reinamento 13,  exper iência e meios 14.   

Além da falt a de armas ant itanque para enfrentar a guerra de 

movimento, os soldados nem sequer receberam casacos de peles para enfrentar  

as temperaturas extremas, e “foram calçados com botas sem forro e feitas co m 

pregos,  que acumulavam gelo na so la e congelavam os  pés.” (VETTORAZZO 

apud:  ROCHAT; s.d.) 15.   

De certa forma, estes alpinos “part iram rumo à planíc ie congelada de 

até quarenta graus negat ivos com o mesmo aparato bélico com o qual seus 

compatr iotas lutavam no deserto da Áfr ica do Norte” . (DiGIANGREGORIO,  

s.d.  apud:  COSSARI, 2012, p.  87).  

Ginzburg reconhece que, segundo suas análises da obra de Siegfr ied 

Kracauer,  “a conciliação entre a micro e a macro -história não está em abso luto 

garant ida”,  pois,  para ele,  “existem fenômenos que só pode m ser apreendidos  

numa perspect iva macroscópica.”  Entretanto,  o  autor retoma o pensamento de 

                                                             
13 O quadro de oficia is subal ternos era  composto por  advogados,  médicos,  professores,  
h istor iadores,  à  exceçã o de a lguns mili tares de car reir a  em seus quadros de comando e estado 
maior ,  todos eram conscr i tos,  civis convocados a  servirem na guerra,  mui tos t inham en tre 
20 e 26 anos,  en tre soldados e ofi cia is,  para os quais o t r einamento durou 4 meses .  
(ROCHAT,  s.d. ) .  
 
14 O equipamento que estas tropas de el i te,  os soldados de montanha i ta l ianos part i r am para 
as plan ícies:  4.800 mulas e 1.600 transpor tes mot or izados sem armamento especia l  con tra 
tanques,  nem defesa  an tiaérea , as armas tr avavam devido ao congelamento,  po is não havia  
óleo an t icongelamento.  (Idem,  Ibidem; op.  Ci t . ).  
15 Docum entár io dispon ível  em :  <h t tps: //www. youtube.com/watch?v=1QTg1DUvdpk  
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Kracauer,  quando este faz referência ao pensamento de Marc Bloch, a respeito  

de:  

[ . . . ]  um con t inuo vaivém en tre micro e macro -h istór ia ,  entre close-

ups  e planos gerais, a pôr  con t inuamente em discussã o a  visã o 
con jun ta do processo h istór ico por  meio de exceções aparen tes e  
causas de breve per íodo.  Essa  r ecei ta  metodológica  desem boca va  
numa afi rmação de natureza decididamente on tológica:  a  r eal idade é  
fundamentalmen te descon t ínua e heterogênea.  Por tan to,  nenhuma 
conclusão a lcançada a propósi to de um determinado âmbito pode ser  
t ransfer ida automat icamente para um âmbito mais geral (é o que 
Kracauer  chama de “ law of  levels”).  (GINZBURG, 2007,  p 269).  

E, para cont inuar a desenvo lver este cenár io de quebra cabeças a 

respeito  dos elementos daquele cot idiano, além da “imaginação histór ica”,  

“informações elementares” ou “co isas que devemos saber sobre o passado” , 

conforme Hobsbawm, recorremos à proposta de Ginzbur g em O fio e os rast ros,  

em que nos baseamos para usar o  conceito de “uma visão aérea/panorâmica” 16 

do campo de batalha para construir nossa perspect iva macroscópica .  Abordando  

elementos como: est ratégia,  relações diplomát icas,  economia, hierarquia,  

logíst ica,  especificações do equipamento e armamentos ut ilizados,  ident idade 

e especialidade do Corpo Alpino para tecer a narrat iva a respeito  do cot idiano  

e das vivências daqueles homens nas Planícies da Ucrânia de julho de 1942 a 

fevereiro de 1943, mais especif icamente,  na Frente do Don. Ou ainda como nos 

lembra Walt er Benjamin:  

Articular  h istor icamente o passado não sign ifica  conhece -lo ‘com o 
ele de fa t o foi’ .  Sign ifica  apropr iar -se de uma remin iscência ,  ta l  
como ela  r elampeja  no momento de um perigo.  Cabe a o m ater ia l ismo 
h istór ico fixar  uma imagem do passado,  com o ela  se apresen ta,  no 
momento do per igo,  ao sujei t o h istór ico,  sem que ele tenha 
consciência  disso.  (BENJAMIN,  1987,  p.  224).  

Para construir essa panorâmica, precisamos analisar os detalhes 

part iculares e recontar o  processo e o ambiente histór icos nos quais os 

                                                             
16 “Uma bata lha é,  a r igor , invisível  (e não só por  efei to da  censura  mil itar ) .  Só um diagrama 
abstr a to ou uma imaginação visionár ia como a  de Altdor fer  podem comunicar uma imagem 
intei r a. Parece l íci to est ender essa  conclusã o a qualquer acon tecimen to,  com maior r azão a  
qualquer  processo h istór ico:  o olhar  aproxim ado nos permite captar  algo que escapa da  visã o 
de con jun to,  e vice-ver sa .”  (GINZBURG, 2007,  p.267).  
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indivíduos vivenciaram aquelas exper iências 17,  po is,  “montamos e 

int erpretamos nossa mostra esco lhida de dados ver ificáveis (que pode inclu ir  

não só o que aconteceu, mas o que as pessoa s pensaram a respeito) é outr a 

questão.” (HOBSBAWM, 2013, p.9).   

Outro paralelo a notar é entre essa “visão panorâmica” de Ginzburg e o 

papel de ofic ial-médico exercido por Bedeschi durante a campanha. Devido as 

altas baixas e a decorrente desorganização do Corpo Alpino durante os 

combates e a ret irada, Bedeschi circulou bastante entre diversos reg imentos 

componentes daquele Corpo de Exército ,  atuando e testemunhando múlt iplos 

eventos numa ampla extensão do fronte e da coluna em ret irada. Essa circulação  

confer iu ao italiano uma narrat iva mais  “panorâmica” aos eventos,  não se 

limit ando apenas aos eventos ocorridos em sua unidade de combate,  a 13ª 

Bater ia de Art ilheiros Alpinos da Divisão Julia .  

 

 

 

                                                             
17 Como Ginzburg “propusera  r econstruir  o mundo intelectual ,  moral  e fan tást ico do moleiro 
Menocch io por  meio da  documentação produzida por  aqueles que o t i nham mandado para a  
fogueira . Esse projeto,  sob cer tos aspect os paradoxal ,  podia tr aduzir -se num rela to capaz de 
t ransformar as lacunas da  documentação numa super fíci e uniforme – fa lo de lacunas num 
sen t ido rela t ivo,  e não absoluto (a  docum entação h istór ic a  é sempre fa lha,  por  defin ição).  
Mas novas exigências de  pesquisas cr iam novas lacunas.”  (GINZBURG, 2007,  pp. 265 -420).  

“[Há uma questão de] cen tro da  micro-h istór ia:  a  de que os obstácul os postos à  pesquisa  sob 
forma de lacunas e distorções da  documentação devem se tornar par te do r ela to [ . . . ] a micro -
h istór ia  acei ta  o l imite explorando as suas implicações gnosiol ógicas e t r ansform ando-as 
num elemen to narra t ivo.”  (GINZBURG, 2007,  p271).  
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CAP. 2 –  MACRO-HISTÓRIA: GUERRA, ESTRATÉGIA E POLÍTICA 

 

[ . . . ] nessa  teor ia  míst ica  da  guerra , [ . . . ]  exige -se do Estado 
desde já  que el e se adapte,  em sua própr ia  est rutura e em 

seu compor tamen to,  e delas se mostre digno,  àquelas forças 
mágicas que ele precisa  mobi l izar  duran te a guerra.  De 

outro modo,  ele não conseguir ia col ocar  a  guerra a  serviço 
de seus fins .  (BENJAMIN,  1987,  p.71).  

  

Para compreendermos os componentes macro -históricos e fornecer mos 

um suporte interpretat ivo à análise da fonte,  bem como de que maneira este 

contexto relaciona-se com a narrat iva sobre a exper iência dos alp inos,  é  

relevante ressaltar que a Histor iografia soviét ica aborda o tema da Batalha de 

Stalingrado compreendendo -a territor ialmente no eixo nort e-sul,  “a part ir  do 

alto  do Don.” (SCOTONI, s.d.) ao norte da cidade.   

 

2.1  -  A Guerra do Eixo  em 1942 e o  Pacto de Aço  

 

No verão de 1942 a Europa vivia a sensação de que a balança da guerra 

pendia para o  Eixo que, mesmo após o fracasso da Operação Barbarossa no fina l 

de 1941 com enormes perdas de homens e mater iais,  durante a contraofensiva 

de inverno do Exército  Vermelho , haviam conseguido manter um fronte e 

so lidificar suas posições durante a primavera .  E já no verão de 1942, se 

encontravam na condição de tomar a inic iat iva  do ataque novamente.  “A 

ofensiva ser ia desfechada visando os campos de petróleo do Cáucaso 18,  bem 

                                                             
18 “A ideia que preocupa o Führer  é a do carburante.  No momento de se lançar  a tr avés dos  
espaços russos,  ele ver i ficou,  não sem inquietude,  que a  fr en te se achava a quase 1.000 Km 
das fábr icas de gasol ina  sintét ica  do Reich  e a mais de 400 km  das r efinarias da Romênia ,  
r egiões que se achavam,  ambas,  expostas a os a taques da  aviação a l iada,  e l igadas a  fr en te 
por  fer rovias sobrecar regadas e in terrompidas,  fr equen temente,  pelos guer r i lheiros .”  
(LÉDERREY, 1955,  p. 138)  
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como os campos mais férteis da União Soviét ica,  as lavouras da região de 

Kuban19.” (FREDBORG, 1945, p.127).                    

 MAPA N.  1:    Avanço do Eixo em 1941.  A leste vê-se o Don ,  o Volga e Sta l ingrado,  marcos  
da  ofensiva  de 1942.  (Fon te:  HAMILTON, 2011,  p.2) .  

 

 Na Áfr ica do Norte, as tropas do Eixo  comandadas pelo marecha l 

Rommel avançavam rumo ao Egito e ao Canal de Suez, ameaçando a 

comunicação da Grã-bretanha com suas co lônias e afetando o abastecimento do 

esforço de guerra do Reino Unido,  comprometendo as operações dos aliados no  

Medit errâneo. Nessa perspect iva de êxitos,  corria entre pessoas de 

“[. . .]excelente ligações milit ares”,  até a ideia de um plano alemão de conquista 

                                                             
19 “[ . . . ]  o probl ema da a l imen tação causasse o colapso da  Alemanha.  [ . . . ]  o inverno fora 
r igoroso com o nunca e uma par te substancia l  de tr igo fora  dest ruída  pelo congelamento [ . . . ]  
Os campos prejudicados t iveram de ser  novamente semeados,  [ . . . ] e isso obr igava a um 
desvi o de par te dos est oques de a l i men tos,  para  a  semeadura.  [ . . . ]  o povo a lemão fora  
lembrado,  por  vários meios,  duran te a pr imavera  e o verão,  de que os a l imen tos escasseavam  
cada vez mais.  O lei te era  azul  e aguado,  os legumes verdes às  vezes não apareciam nas 
qui tandas duran te dias e di as,  e a té as bata tas fa l tavam.  [ . . . ] Muitos cr í t icos eram de opinião 
de que t er ia  sido melhor  cor tar  de uma vez a  r ação de pão,  e não permit ir  que à  massa  fossem  
acrescen tadas vár ias substâncias indiger íveis.”  (FREDBORG, 1945,  pp.121 -122). 
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do Oriente Médio a part ir  de um ataque de paraquedistas alemães ao Iraque, 

seguido do avanço combinado das t ropas da Áfr ica do Norte e aquelas ao norte,  

vindas das montanhas do Cáucaso, e o  “governo alemão até projetava para breve 

um ataque à Turquia.” (FREDBORG, 1945, pp.134-135).  Segundo Marco  

Cimmino (2013),  em 1942 este “grande movimento geomili tar,  em pinças” ao  

norte pela ocupação do Cáucaso e ao sul pela captura do Egito e do Canal de 

Suez, alcançando, desta maneira,  o  Oriente  Médio, segundo ele -  portador de 

um “sent imento ant i-br itânico”, abr ir -se- ia,  uma janela est ratégica para ação  

do Eixo na região.  Pois,  em agosto,  já havia m  

[ . . . ] as tropas de exploração de instalações petrol í feras – (dest inadas  
a  explorarem, não soment e as jaz idas de Maikop,  mas, também,  as de  
Baku e as da Pér sia),  assim com o um corpo expedici onár io,  
encarregado de invadir  este úl t imo país. Até en tão,  o OKH  (sigla  em 
alemão para Alto Comando do Exérci to)  havia  ignorado a  existência  
dessas forças especia is,  organizadas,  em segredo na Alemanha.  [ . . . ].  
A ocupaçã o do Cáucaso oferecia ,  a inda, outras van tagens.  Baku 
estava sobre a  fron tei r a  do Irã ,  presa  fáci l ,  cuja  conquista  por ia  a  
Wehrmacht  em condições de cor tar  as comunicações en tre o Gol fo 
Pér sico e o Mar  Cáspio,  a  mais impor tan te via de t r anspor te dos  
fornecimen tos anglo-amer icanos à  Rússia 20.  Depois disso,  era  
possível  vol tar -se con tra  o Iraque,  a Sír ia  e o Egi to,  a  caminho do 
qual , na Áfr ica  do Nor te,  já se encon travam as forças de Rommel .  
Esse sér io golpe desfechado con tra  a Grã -Bretanha, poder ia  ser  
complementado com uma ameaça às Índias,  da qual  os japoneses 21 
ta lvez  part icipassem.  (LÉDERREY, 1955,  pp.  138 -143).   

                                                             
20  “Os a lgarismos divulgados,  quan to aos supr imen tos americanos enviados à  União 
Sovi ét ica ,  r evelam os seguin tes i tens:  17.000 aviões,  51.000 jipes,  400.000 caminhões,  
12.000 veícul os bl indados de com bate,  8.000 canhões an ti -aéreos,  105 submar inos,  197 
lanchas torpedeiras, 50.000 toneladas de couros,  15.000.000 de pares de bot inas, 3.700.000 
pneumáticos,  2.800.000 toneladas de aço,  800.000 toneladas de produtos químicos,  340.000 
toneladas de explosi vos,  2.600.000 toneladas de produtos petrol í feros,  4.700.000 t oneladas 
de ví veres e 81.000 toneladas de bor racha.  Não é exagero dizer  que sem essa  maciça  a juda 
amer icana, di fici lmen te poder ia a Rússia  ficar  em condições de passar  à ofensiva  em 1943.” 
(WESTPHAL in:  KREIPE (org. ) ,  2005,  pp.  121 -122).   
21  “Na pr imavera de 1942 [ .. . ] est ra tegistas n ipôn icos [estavam] desejosos de el iminar o 
poder io mar í timo br i tân ico no Oceano Índico e  assim enfraquecer  a capacidade da  Grã -
Bretanha e da Ch ina de guerrear  na Birmân ia; dessa  forma, poder ia  lançar  as bases de uma 
ofensiva  japonesa  con tra o própr io Império Br i tân ico na Índia.” (KEEGAN, 2006,  p. 239).  
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A t ítulo de contextualização econômico -estratégica do equilíbr io de 

poder entre as potências do Eixo, vale lembrar que a Itália não possuía a 

capacidade industr ial e nem a penetração econômica que sua aliada, po is,   

[ . . . ]  as pressões diplomát icas proporci onaram a  Alemanha o con trole  
de r ecur sos vi ta is na  Romênia ,  na  Hungr ia ,  e na Suécia  [e]  Balcãs ,  
onde a  penetração econômica dos a lemães se in tensificara  nos anos  
1930.  Acordos comercia is fi rmados [ . . . ] em 1939 e 1940 colocaram 
sob o con trole do Terceiro Reich  matér ias -primas fundamentais .  
(MAZOWER, 2001,  pp.151 -156).   

O acesso ao petróleo  romeno é um exemplo.  Essa posição de 

predominância desfrutada pela Alemanha explica-se pe la  

[ . . . ] r azão de a  Europa Cen tral  e do Sudeste serem os mercados  
‘naturais’  a lemães era seu fáci l  acesso pelo poder mili tar  alemão.  O 
rearmamento alemão e a  penetração econômica a lemã nessas áreas  
acon teceram simultaneamente [. . . ]  a Alemanha, ao comprar produtos  
locais (pr incipalmen te cereais e tabaco) para  os quais não se podia  
achar  outra via  de sa ída lucrat iva ,  assegurou não apenas um mercado 
para  os produtos a lemã es,  mas uma esfera  de in fluência pol í t ica .  
(CARR,  1981,  pp.  125-126).  

Ressa ltamos, ainda, que a  Itália,  já em 1942, encontrava-se em débito  

com a Alemanha, que já ela havia inter fer ido  militarmente em seu auxílio  em 

diversas oportunidades,  devido ao fracasso da autoproclamada “guerra para lela 

à guerra a lemã”, (DOLLMAN; apud: TOLAND, 1978, p.725),  que Musso lin i 

deflagrou em 1940 e 1941 na Grécia,  nos Bálcãs e na Áfr ica do Norte, onde,  

segundo Hast ings (2012, p.  124),  mais  de t rezentos mil it alianos caíram 

pr isioneiros.  Para Rochat  (s.d.), “a Itália já se encontrava em escassez de t ropas 

em decorrência das malfadadas campanhas na França, na Áfr ica e nos Ba lcãs. ”  

Assim, a part ir  da perspect iva de uma guerra rápida e  de uma vitór ia 

alemã, bem como da conseguinte reconfiguração polít ico -econômica do 

cont inente 22,   com   

A área  de ocupaçã o de Hit ler  na  Europa [ .. . ] mostrou sinais de 
organizar -se,  como outros sistemas imper ia is,  em círculos  
concên tr icos de governo direto,  domín io e hegemonia . Um impér io 

                                                             
22  Ver : Anexo 1:  Rela tór io do diplomat a  i ta l iano Luci ol l i ,  que passou  um ano servindo em 
Ber l im,  e escreveu a  Mussol in i  em 1942. 
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europeu nazista  parecia  considerar  a  I tá lia ,  a  França e a lguns outros  
Estados não com o províncias anexadas, mas permanecendo com o 
al iados cl ien tes numa relação hegemônica  com o Reich .  (WATSON,  
2004,  p. 397).  

Neste sent ido, vale ressa ltar que  Mart in Wight ,  em sua obra A po lít ica 

do poder,  t raz à luz o relevante pensamento de G.F. Hudson :  

Talvez não haja fa tor  que leve um estado à  guerra tão 
inexoravelmen te quan to a constan te perda de seu poder  r ela t ivo.  Mais 
cedo ou mais tarde,  uma sensação desesperada de ‘é agora  ou nunca’  
se sobrepõe às aval iações de prudência ;  e a convi cçã o de que a  guer ra  
pode ser  ganha hoje,  mas não amanhã,  torna -se o mais convincen te  
argumento de t odos para uma chamada às armas.  (HUDSON; apud  

WIGHT,  2002,  pp. 136 -137). 

Portanto,  para Di Giangregor io,  o  Duce reconhecia que  

 A si tuação que a I tál ia se encon trava cr iava paradoxalmen te uma 
espira l dessa  natureza: Via -se que a  Alemanha Nazista alargava sua 
es fera  de expansão, também a I tá lia se sen t iu impel ida a fazê -lo,  
en tretan to,  não somente por  fom e de conquista ,  mas porque 
acredi tava-se que somente deste modo,  com o peso de uma presença  
dir eta,  podia  garan tir  o r econhecimen to dos própr ios in teresses da  
parte da  al iança. (DiGIANGREGORIO,  Op.  Ci t . ) .  

Reconhecendo o equilíbr io de poder e a situação para qual o  dest ino da 

Europa rumava a part ir  da perspect iva de uma vitór ia alemã, embalada pela 

ofensiva de verão de 1942 a leste e pelo  avanço de Rommel no deserto,  que 

desencadeou grande efeito  psico lógico, (FREDBORG, 1945, p.  13 7) o governo 

de Musso lini reconhecia que a única forma de part ilhar dos furtos das 

conquistas do Eixo  era mediante suas t ropas,  pois,  “o Exército ,  enquanto 

parcela do Estado e de acordo com as ideologias dominantes,  torna -se um fie l 

cumpridor das orientaçõ es e procedimentos demandados.” (RODRIGUES,  

2015, p.  235).  Assim, o governo recorreu ao recurso humano, pois,  constatava 

que:  

Não podendo compet i r  com a  força  de penetração econômica e  
financeira pra ticada largamente pelo imper ia l ismo alemão,  a I tá lia  
objet i va va a presença terr i tor ia l ,  pela conquista  mil i tar , mesmo que 
isso impl icava num medonho dispêndio e uma t ota l  disper são das já  
fr acas forças armadas i ta l ianas. [ . . . ]  A decisão do Duce não nasceu  
de considerações est r a tégicas,  mas do convencimen to de qu e a  
abundância  de combaten tes era  a ún ica carta que o governo fasci sta  
podia  jogar  como mercador ia  de escambo na balança com a 
Alemanha.  O Duce susten tava que a  I tá l ia  podia  mobi l izar  mais 
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homens que mater iais.  Já a Alemanha, mais mater ia is que homens.  
(DiGIANGREGORIO,  Op.  Ci t . ) .  

Desta forma,  em p leno avanço alemão no Fronte Leste no  verão de 1942,  

Musso lini decid iu intensificar o  engajamento italiano na guerra contra a União  

Soviét ica,  aumentando ainda mais o cont ingente que lá se encontrava desde a 

Operação Barbarossa,  em 1941. Uma das medidas fo i aumentar o  efet ivo militar  

ita liano na Rússia,  o  CSIR ,  que era composto por divisões motorizadas,  algumas 

blindadas e contavam com certo apoio da Reggia Aeronáutica ,  e operava na 

frente do Don, junto com exércitos romeno, húngaro e algumas unidades 

alemãs, compunham o flanco norte das forças que atacavam Stalingrado .  

(DiGIANGREGORIO, Op. Cit . ) .   

Assim, fo i enviada uma nova força à Rússia,  que, segundo Sani (s.d.),  

“ut ilizara armas e recursos que poder iam ter feito  a diferença na Áfr ica”,  para 

ter um papel secundár io na URSS. Essa fo rça era composta por :  

Todo um exérci to i tal iano,  duzen tos e tr inta mil homens,  estava  
a l inhado à beira do Don . As divisões Trident ina,  Jul ia e Cuneense ,  
sessen ta  mil  a lpinos,  formavam a  a la  nor te do disposi t ivo que se  
estendia  para o sul  al inhando as divisões de i n fantar ia Ravenna,  
Pasubi o,  Cosser ia ,  Tor ino,  Celere, Sforzesca ,  a lém da divisã o 
Vicenza como reforço.  (BEDESCHI,  1968,  p. 40).  

Este novo efet ivo fo i denominado ARMIR , s igla em ita liano para 

Exército  Italiano na Rússia,  e dever ia juntar -se aos veteranos do CSIR , que lá  

estavam desde 1941. E, assim, formar  uma única força combat iva,  o  “8° 

Exército  Italiano, que respondia aos alemães do Grupo de Exército  A, que 

inc luía o 6° Exércit o ,  com a missão de atacar a leste dos rios Don e Vo lga.”  

(DAVIES, 2009, p.120).   
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2.2 - Análise ontológica da guerra: os conflitos e a sociedade  

 

O estudo da guerra está vinculado à longa t radição que se inic ia co m 

Heródoto e Tucídides.  Na histor iografia grega, para Xenofonte 23 e Políbio,  a  

guerra exercia um papel pr imordial na concepção que t inham da História e do  

tempo, pois determinava o ponto de inflexão entre o apogeu ou a decadência de 

uma fase para outra, nas mudanças temporais que at i ngiam os homens e suas 

cidades.   A histor iografia romana estabeleceu um lugar pr ivilegiado aos 

fenômenos milit ares,  po is estes haviam direcionado a cidade à sua grandeza, a  

dominação do mundo mediterrâneo e ao impér io.   

Já na Idade Média,  cronistas re lacio naram os fenômenos milit ares co m 

a insegurança geral promovida pe las invasões da Europa, entre os séculos V e 

XI.  Com a passagem do milênio ,  a ideo logia medieval subordinou a Guerra à 

perspect iva bíblica do Apocalipse e ao providencia lismo cr istão e deu a ela o  

significado do cast igo divino.  

No Estado abso luto,  a guerra se dest inou ao privilég io dos monarcas,  

assim como a fazenda pública e o  fisco. É interessante ressalt ar que neste 

per íodo, a valor ização da ant iguidade clássica se tornou significat iva ,  uma vez 

que os modelos greco -romanos tais como o enaltecimento dos grandes generais,  

ou a apologia do legionár io romano como modelo de so ldado ideal 24.   

                                                             
23 Marco Cimmino (2013) compara a tr a jetór ia de r et i r ada com bat iva  dos a lpinos com o 
episódi o ocor rido com os mercenár ios gregos de Ciro.  Que retornaram da Mesopotâmia 
combatendo,  após fr acassada sua campanha naquela  r egião.  Ver : Xenofon te:  Anábase.  
 
24 Vale destacar  que Maquiave l  se a teve pr incipalmen te a pensar  a  pol í t ica  pura,  ou seja ,  
r ecusou a  t ra tar  a  pol í t ica  e as questões pol í t icas como quest ões ét icas.  No con text o em  
tema,  r essal tamos o extremado real ismo decor rente desta  concen tração ao fenôme no pol í t ic o 
puro-nu e cru.  O que o leva  a  pensar  no fenômeno mili tar ,  a  presença sempre próxima do 
exercíci o da  força  e da  vi olência  como dimensões incor t ináveis da  conquista ,  da  manutenção 
e da  preservaçã o do poder  pol í t ico,  conforme seu l ivro A ar te da guerra .  Esta obra  pauta -se  
no modus operant i  do Estado,  que se a tém a vári os aspect os que sã o vinculados à  ciência  da  
guer ra  em geral . Através dessa  r eflexã o de Maquiavel ,  observamos que a  guerra ganhou o 
concei to amplamente difundido de con t inuaç ão da  pol í t ica esta ta l .  Embora  a concepção de 
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Durante o século XIX, a guerra fo i valorizada pelas historiografias 

Erudita,  Posit ivista e Evo lucion ista em suas var iadas vertentes dos grandes 

temas da Histór ia Po lít ica: O Estado, a formação do território,  o 

estabelecimento das fronteiras,  as relações entr e os Estados,  etc.  Os fatos 

milit ares eram analisados sob a luz da invest igação metódica,  valor izados na  

medida em que reforçavam ou anulavam as determinantes do Estado, seu 

cresc imento, apogeu e delír io .  Sendo os dois pr inc ipais modelos 

histor iográficos da histór ia milit ar,  pensados por Clausewitz e Ranke.     

Observamos então , que a guerra e a forma como é  vista,  não é como um 

fenômeno estát ico ou até me smo linear e deve ser interpretada como categoria 

da História em constante mudança, e cada cultura dá a ela seu significado.  

Fizemos apontamentos no que diz respeito  à t radição ocidental,  perceba então 

que um conceito analít ico não pode ser confund ido com um conceito abso luto.   

A part ir  dessas ponderações,  delimit amos o que ser ia a Guerra 25; no entanto,  a 

int erpretação de Florestan Fernandes é a de que:  

A Guer ra  é um fenômeno humano.  Não se pode d izer  quando e  com o 
ela  surgiu,  no passado remoto da  humanidade.  Nem tampouco se pode 
presumir  a  que necessidades existencia is (Bi o -psiquícas ou socia is)  
ela  cor respondeu or iginar iamente.  Até aonde alcança a invest igaçã o 
empír ico-indut iva ,  a tr avés da  r econst i tuição arqu eológica ,  da  
r econstrução h istór ica ,  e da  observaçã o direta ,  a guerra se nos  
apresen ta como um fato socia l ,  no sen t ido rest r i to de exist i r  com o 
uma das in tuições incorporadas a  sociedades  const i tuídas. [ . . . ]  
Semelhante maneira de en tender  a guerra (e supon ho que na  
soci ol ogia  não há  outra maneira igualmen te legí t ima) implica  uma 
del imitação precisa  na  observaçã o e na  expl icação desse fenôm en o 
socia l .  Os problemas concernen tes à  origem da guer ra  deixam de ser  
concebidos in genere  e in  abstracto  para serem defin idos  
concretamente,  com relação a  t ipos socia is defin idos.  (FE RNANDES,  
1970,  p.11).   

                                                             
Clausewitz  seja  mais con tundente,  fa to é que a  ideia  é parecida  em ambos ,  mas a est rutura 
de suas r eflexões,  não.    
 
25 De acordo com Funar i ,  a guerra é um procedimen to paranoico por  excelência ,  pois se  
acredi ta  que é matando o in imigo que se há  de sobreviver :  “O su jei to percebe o objet o com o 
ameaça à  sua própr ia  existência,  ameaça em si  e para  i lusó r ia,  mas psicol ogicamente r eal .  
A vi olência  paranoica  que se emprega na  guerra é uma t ípi ca  ilusão psicót ica:  matan do o 
‘Outro’-  in imigo,  o sujei to acredi ta  vencer  a mor te.  Em suma,  a posiçã o paranoica  vol ta  a  
equaçã o elemen tar : TUA MORTE É MINHA VIDA. ” (SÉMELIN,  2009, p.43 ) 
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Esta consideração nos remete,  em um pr imeiro momento , a demarcar  

esse fenômeno humano. Como bem sabemos, não existe “guerra em geral” 26 

tanto quanto não existe “casamento”, “produção”, “funeral” etc. ,  mas sempre 

este ou aquele fato social se insere num determinado contexto histórico. Logo, 

somos dest inados a definir quais os possíveis valores que a var iável “guerra” 

pode assumir e de rest r ingir seu campo àqueles conceitos que nos interessam.  

Tal análise é necessár ia,  uma vez que,  na atualidade, diferente de outros 

momentos histór icos,  quando a palavra guerra ,  de certa forma,  t inha um sent ido  

mais claro,  hoje,  o conceito abrange um leque de significações e qu alificações:  

a guerra contra as drogas,  a guerra de guerrilha,  a guerra contra a fome, a  guerra 

ao terror ,  a guerra híbr ida,  etc . 

O conceito que adotamos é de guerra ideo lógica/po lít ica (Segunda 

Guerra Mundial),  ou seja,  aque la classe de conflito  que ocorr eu entre as 

democracias liberais,  fascistas/nacional-socialistas e comunistas,  que começa 

a se desenhar logo após a Pr imeira Guerra Mundial.  Esta delimit ação do nosso 

objeto de reflexão co loca uma sér ie de quest ionamentos e contextualizações 

pelos quais o  Estado-nação passou, além das relações int erestatais,  e,  que ainda 

passa neste início de século XXI. Desta maneira,  entendemos que tais 

abordagens não serão necessár ias nesse escr ito ,  pois,  analisaremos a guerra a 

part ir  de uma relação de diá logo entre diferentes pensadores que se dedicaram 

a reflet ir  sobre o tema.    

Guerras dos mais var iados t ipos ao passar dos tempos proporcionaram 

diferentes teorias,  do porquê os homens lutam e se matam. As guerras 

napo leônicas,  que abarcaram o espír ito  racionalist a da R evo lução Francesa,  

                                                             
 
26 “Desde que homens e mulheres com eçaram a fa lar  sobre a  guer ra , sempre foi  em termos 
do cer to e do er rado.  E quase todo esse tempo houve quem r idicular izasse esse t ipo de  
conversa ,  considerando o assun to um exercíci o de vazio,  in sist indo que a  guer ra  está  além 
(ou aquém) da apreciação moral . A guerra  si tua -se numa outra r eal idade, na  qual a  própri a 
vida  está  em jogo,  a  natureza  humana é r eduzida a  suas formas elemen tares e prevalecem o 
interesse pessoal  e a  necessidade.  Nessas ci r cunstancias,  homens e mulheres fazem o que 
precisam fazer para  salvar  a si mesmos e a  suas comunidades;  e não há lugar n em par a a  
moral  nem para a  lei .”  (WALZER,  2003,  p.  3 ). 
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levaram o oficia l prussiano Car l Von Clausewitz  a assegurar que a guerra é uma 

empreitada racional,  isenta do  sent imento humano. Segundo ele,  a guerra não  

passa de uma cont inuação da polít ica,  no caso externa, e por outros meios,  

expansionista e co lonial.   Estados-nação ser iam os grandes agentes no palco da 

História e a  guerra a ferramenta mais ágil capaz de reso lver seus interesses em 

contraposição a outros Estados-dinást icos,  no caso em questão. “Aceit ar a  

existência desse novo ser supremo, implica numa batalha bem mais 

perturbadora ou irracional do que, digamos, uma negociação comerc ial 

complicada.” (EHRENREICH, 2000, p.18).  

Com a deflagração da Pr imeira Guerra Mundia l 27 houve grande 

reviravo lta nas reflexões  acerca dos pr incípios da guerra.  Uma geração de 

pensadores assist iu horrorizada a um t ipo de confronto entre nações,  em 

proporções jamais vistas antes,  em consequência pr inc ipalmente do índice de 

mortos.  Era difícil para pensadores como Sigmund Freud 28 aceitar esse conflito  

bárbaro sob pr isma racional.  Freud, por exemplo, afirmou que a guerra está 

ligada ao complexo componente humano,  que se move para guerra at ravés de 

impulsos irracionais e agem na base de interesses,  de opiniões e poder.  A guerra 

está inser ida no psico lógico do ho mem, onde o desejo e a realidade estão em 

constante ebulição de interesses,  de autopreservação e de destruição.    

                                                             
27 A Pr imeira Guerra Mundial  (1914 -1918) trouxe consigo ter r íveis inovações  técn icas.  O 
confl i to estendeu-se a  vár ios con t inen tes.  Foram ut i lizadas a lgumas armas de dest ruição 
indiscr iminada como,  por  exemplo,  o gás mostarda e outras técn icas que aper fei çoavam a  
arte de matar ,  como o uso da  aviaçã o.  A carn ificina  a t ingiu proporções jamais vistas em  
razão da guerra  de tr incheiras.  Enfim, no bojo da  guerra ,  se afi rmaram novas ideol ogias,  
ta is com o o fascismo e o comunismo,  que se opuseram,  de cer ta  forma,  à  liberdade do 
individual  e aos dir ei tos fundamentais.  
28 Freud demonstrou  todo seu espan to fr en te ao hor ror  da  guerra  afi rmando que a  época a  
qual  está inser ido -  a  Grande Guer ra , é incomparável  com qualquer outra , pois :  “O indivíduo 
que não se tornou combaten te,  t r ansformando -se assim numa par tícula  da  gigan tesca  
máquina bél ica ,  sen te-se em baraçado na sua orien tação,  obstruído na  sua capacidade de  
r eal ização.  Ser - lhe-á , pois gra ta ,  a meu ver ,  toda a  suges tão,  embora  pequena,  que lhe 
faci l i te a  or ien tação,  pelo menos no seu ín t imo própr io.  Entre os fa tores r esponsáveis d a  
misér ia anímica dos que ficaram  em casa , e cuja  superação lhes levan ta probl emas tão 
árduos,  gostar ia  de r ealçar  do is,  que neste lugar  vou  abordar  [. . . ] . ” (FREUD,  2009,  p.5) .     
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A maior parte desses pensadores enfat iza que a Grande Guerra inic iara 

a part ir  do conflito  entre “estados imper ialistas” que concorr iam entre  si.  Esta 

int erpretação clausewit iziana não tem muita ligação com a sér ie de desastres,  

erros graves e falta de comunicação que levou nações europeias a guerra no  

verão de 1914. 29 Por outro lado, há forte vinculação da guerra ao “inst into 

agressivo do homem”, inerente a todos os seres humanos. Em um pr imeiro  

instante,  as ideias aqui presentes tentam mostrar que ,  exist indo ou não um 

inst into agressivo, há mot ivos para re jeitá - los como sendo a pr incipal causa da 

guerra:   

É verdade que até chegar ao pon to de ód io mor ta l,  os impulsos  
assassinos podem ser  maior  mot ivação numa bata lha , mas esta  
afi rmação precisa  ser  aval iada considerando-se os di ver sos t ipos de  
armamentos e formas de luta .  No combate corpo a  corpo,  o ódi o e a  
agressividade podem ser  r ealmen te uma e xigência  imprescindível  no 
mín imo, para mobi l izar  os músculos para a ação.  [ . . . ]  Segundo um 
famoso h istor iador  amer icano Rober t  L.  O´Connel l ,  a mudança na  
per sonal idade do guer reiro ideal  formou -se com  o aparecimen to de  
canhões no sécul o XV e XVI:  o guer re iro ideal  passou da  
“agressividade feroz” para o desprezo passivo.  Por tan to, não existe  
um model o de per sonal idade “temperamento ir ascí vel”  “macho” ou  
outra  coisa  do gênero associado ou tota l  e concretamen te com a 
guer ra .  (EHRENREICH,  2000,  p.17).        

A luta em si é apenas um dos fatores da empreitada complexa 

denominada guerra.  As guerras não são como grandes r ixas ou conflitos banais.  

Na guerra,  o  confronto homem a homem se desenro la nas batalhas,  além de 

provocar,  claro,  uma enorme ansiedade enquanto se aguarda que essa comece e 

termine. Engana-se quem pensa que as guerras têm início nas batalhas e 

costumam ser decidas por elas.  Pelo contrário,  grande parte das guerras 

                                                             
 
29 Assim,  num resumo impreciso,  são essas teor ias que as guer ras modernas nos deixaram: 
embora  arr iscadas,  elas são uma forma através da  qual  os homens procuram resol ver  seus  
interesses col et ivos e melhorar  suas vidas.  Ou en tão:  a  guerra  se baseia  em impulso s  
i rracionais não muito diferen tes daqueles que levam algumas pessoas a  cometerem cr imes 
vi olen tos.  Em nossa  época,  a  maior ia  das pessoas acredi ta nas duas teor ias e acha que a 
guer ra  é emprei tada van ta josa  que tem por  final idade a tender  as necessidades ps icol ógica s  
profundas e irracionais. Não há dúvida sobre a  pr imeira  par te dessa  afirmação de que as 
guer ras têm por  final idade,  pelo menos aparen temente,  garan t ir  itens indispensáveis com o 
terra com bust ível  ou van tagem geopol í t ica .  O mistér io está  no fascín io psicol ógi co que a  
guer ra  exerce sobre nos.”  (EHRENREICH,  2000, p.18). 
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consistem na preparação para a batalha  - t reinamento, organização de 

supr imentos,  marchas de aproximação  ou deslocamentos,  por outras formas de 

combate,  ou até mesmo a inteligência na guerra: 30  

Vai ser ,  por tanto,  a  própr ia  guer ra  que,  por  um poderoso efei t o de  
r etorno,  modificará  profundamente o tr einamento dos soldados  
durante o confl i t o,  ao custo,  a l iás,  de um considerável  endurecimen to 
da  preparação deles.  Foi  o que se deu com  todas as classes  
convocadas no decor rer  da Grande Guerra , mas o r etorno de 
exper iência  sobre o t r einamento com baten te atuou de novo por  
ocasião do segundo confl i t o mundial,  assim como m ostra ,  por  
exempl o,  o t r einamento implacável ,  e mui tas vezes mor ta l,  das tropas  
a lemãs levadas a  com bater  na  fr en te Leste,  ou dos Mar ines t r einados  
para  combater  no Pací fico ou no Vietnã .  [ . . . ]  (ROUZEAU, 2008,  
p.374).    

Fato é que não há nenhum inst into imaginável que leve um homem a 

sair de sua casa,  raspar a cabeça e ficar t reinando durante horas ao longo de 

dias,  semanas e meses durante um estado de pront idão. Em outras palavras,  

segundo Ehrenreich (2000),  a guerra é uma at ividade co let iva e muito complexa 

para ser creditada a um inst into guerreiro latente no psiquismo individual.  O 

inst into pode ou não aflorar no homem, como no momento de ataque à baioneta 

ao primeiro inimigo que encontrar pela frente.  Mas o inst into não mobiliza a s 

linhas de supr imento, não fabr ica fuzil,  não dist r ibui uniformes e nem desloca 

um exército  de homens.   

Na verdade,  ao longo da Histór ia ,  mui tos homens quase se sui cidaram 
para  não par t iciparem de guerras, fa tos que os defensores do inst in to 
guer reiro ten dem a menosprezar . Hom ens fugiram de seus países ,  
passaram longos per íodos na  pr isão muti laram membros de seus  
corpos deram t iros nos pés ou nos dedos fingiram estar  doen tes ou  
loucos ou,  quando t inham condições financeiras,  pagaram para outros  
lutarem no lugar  deles.  [ . . . ]  (EHRENREICH,  2000,  p.18).   

Quem defende um inst into guerreiro,  deve  admit ir que mesmo quando  

os homens se alistam de forma vo luntár ia ou não para a guerra,  não é algo  a 

                                                             
30 Ver :  KEEGAN, 2006.   A tese do l ivro se pauta  na  ideia  de que,  na  guerra,  a  in tel igência, 
por  melhor que seja  não é um guia in fa l ível  para a vi tór ia . A vi tór ia é um prêmio fugidio,  
obt ido mais com sangue do que com cérebros.  A in tel igência é a se rva,  não a aman te, do 
guer reiro.  Embora este jam presen tes,  nesta  obra ,  estudos a  r espei t o do impor tante papel  da  
interceptação e anál ise de in formações aos in imigos,  com o a  quebra  de códigos d e guer ra,  a  
exempl o da  máquina En igma, presen te nos submarinos a lemães que teve seu código quebrado 
após um exemplar  ter  sido capturado pelos a l iados.    
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que reagem com naturalidade. No campo de batalha,  muitos combatentes  por 

incr ível que pareça,  não conseguem mirar suas armas diretamente para um 

inimigo. Qualquer sargento inst rutor pode confirmação tal afirmação, há um 

espaço que separa o homem, de um rapaz comum de um at irador de confiança.  

É necessár io que haja uma mutação: o  homem ou rapaz abandona seu ant igo 

comportamento e torna-se completamente diferente,  chegando até a assumir um 

novo nome.  

O livro Nada de novo no Front , Erich M. Remarque t raça a dimensão do 

que pode ser  a guerra para um jovem, além de mostrar essa  t ransição que há 

entre a imatur idade e a matur idade, a qual foram submet idos os jovens ao se 

deparem com a guerra:  

  -  A Guerra  arruína -nos para  tudo.  

[ . . . ] Não som os mais juven tude.  Não queremos  mais conquistar  o 
mundo.  Somos fugi t i vos.  Fugimos de nós mesm os ,  e de nossas vidas.  
Tínhamos dezoi t o anos e está vamos começando a  amar  a  vida  e o 
mundo e fomos obr igados a a t irar  neles e dest rui - los.  A pr imeira 
bom ba,  a  pr imeira  granada,  explodiu em nossos  corações.  Estamos  
isolados dos que t r abalham da a t ividad e,  da ambiçã o do progresso.  
Não acredi tamos mais nessas coisas;  só acredi tamos na guerra.  [. . . ] .  
Desde que estamos aqui ,  nossa  vida  an tiga  nos foi  cor tada,  sem que 
tenhamos con tr ibuído para  isto.  Muitas vezes,  procuramos um  
motivo,  uma expl icaçã o,  mas não conseguimos achá -los.  Justamen te  
para  nós,  que temos vin te anos,  as coi sas são par t icularmen te 
confusas,  para chama ‘juven tude de fer ro’ .  Os soldados mais velhos  
possuem laços fi rmes com o passado;  têm mulheres,  fi lhos,  
profissões e in teresses já  bastan te for tes para  que nem a  guerra  possa  
dest ruí - los.  Nós os de vin te anos,  no en tanto,  temos somente nossos  
pais;  a lguns, uma garota .  Não é muito porque a in fluência  dos pais é  
mais fr aca , e as mulheres a inda não nos dominam.  Além disso,  que 
mais havia  para  nós? Algumas paixões,  um pouco de fan tasia e a  
escola ;  nossas vidas não iam mais longe.  E, disto tudo,  nada sobrou .  
(REMARQUE,  1981,  p.25).  

Não descartamos a ideia de que matar seja algo est ranho a natureza 

humana, precisamente a personalidade masculina.  Há i ncontáveis casos de 

homens e mulheres capazes de matar,  por impulso ou mesmo por  prazer.  Mas 

há diferença t remenda entre uma guerra e uma simples br iga.  A guerra não só 

diverge do habitual,  mas ainda inverte tudo que é moral e direito: na guerra ,  
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deve-se matar,  saquear,  queimar cidades e plantações e até talvez estuprar  

mulheres e meninas. 31  

Na guerra,  os homens passam a outro t ipo de existência humana, tão  

distante da vida cot idiana quanto  a tudo a que chamamos de sagrado. Tanto que 

o século XX fo i o  das duas grandes guerras mundiais,  de guerras co loni ais,  de 

ideo lógicas como os anos de Guerra na Coréia e décadas de conflito  no Vietnã,  

no auge da Guerra Fr ia,  além de guerras civis,  de cunho étnico -religioso, 

pr incipalmente na Áfr ica desco lonizad a.    

Isso demonstra que os seres humanos podem aprender a viver nas 

condições mais brutalizadas e teoricamente into leráveis.   E, não é fáci l 

apreender a extensão do regresso, cada vez mais rápido, que de um barbar ismo  

pleno.32 Apesar deste co lapso civiliza tór io no século passado, a humanidade 

sobreviveu e as guerras cont inuam, após o “breve século XX”, no Oriente Méd io  

e na Áfr ica,  não mais com exércitos nacionais,  mas com mercenár ios 

contratados por grandes empresas  ou milíc ias inspiradas por ident ificações 

fundamentalistas étnico -religiosas.  Neste mesmo século,  a guerra e o  

alinhamento para o conflito  relacionou -se com o sent imento nacionalista  

                                                             
31 A Alemanha com o fim Segunda Guer ra Mundial  se viu dest ruída  e ocupada pelas forças 
a l iadas que trouxeram consigo todo o ódio e r evol ta  con tra  as arbi t r ariedades cometidas  
pelos nazistas ao longo de suas ocupações,  o resul tado foi  uma onda de estupros con tra  
mulheres a lemãs, que duran te longo tempo foi  si lenciada pela h istór ia . Syl via  Lenz, nesse  
t r echo sintet iza bem o que as mulheres a lemãs passaram :   “Duran te anos,  as mulheres  
r eal izaram o árduo tr abalho apesar  do sofr imento causado por  t raumas da  guerra , inúmeras 
perdas,  mor te ou retorno tardio de mar idos,  noivos e namorados com sua anulação com o 
pr isioneiros de guer ras,  do impacto destas separações nas famíl ias.  Em meio à  escassez  de  
tudo – comida,  in fra -est rutura ,  moradia ,  é admirável  que as mulheres a lemãs,  sem in fra -
est rutura ,  moradia ,  sem parceiros,  com fi lhos para  cr iar ,  sujei tas às arbi tr ar iedades  dos  
a l iados,  tenham viabi l izado a  r econstrução do país.  Isto em meio ao si l êncio pessoal ,  com o 
ví t imas dos estupros,  da  violência  e arbi tr ar iedade das tropas de ocupaçã o.  A maior ia morreu 
antes da  r eun ificação a lemã e levou o sofr imento para  o túmulo.”  (LENZ,  2012, p.114).   
 
32 No ver  de Todorov,  a  barbár ie e a  civi l ização são caracter íst icas intr ínsecas aos seres  
humanos,  e afi rma ser  i lusór io ten tar  ident i ficar  um período específi co da  h istór ia  da 
humanidade, uma região qualquer do planeta  como um exemplo  de barbár ie ou ci vi l ização.  
Pois “nenhuma cul tura  tr az em seu bojo a  marca da  barbár ie,  nenhum povo é defin i t ivamente  
civi l izado;  todos podem tornar -se bárbaros ou civi l izados.  Esse é o caráter  próprio da  
espéci e humana .”   (TODOROV, 2010,  p.  65).  
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movidos por ideo logias afins,  que for jam a força unificadora dos Estados 

contemporâneos,  oferecendo aos homens ta nto uma crença t ranscendental como 

uma razão mater ial.  

Hoje,  até em tempos de paz, o  aspecto religioso 33 da guerra se manifesta 

em toda parte do mundo. Haja em vista os grandes chefes de Estado, não vão a 

lugar algum sem uma esco lta de tambores ruflando e s o ldados em guarda. A 

posse de presidentes,  a coroação de reis,  a comemoração de fer iados nacionais,  

todos esses eventos requerem a presença do soldado como um complemento do 

cer imonial.  Mesmo Estados sem Forças Armadas,  como o Vat icano, há a Guarda 

Suíça,  como protocolo  e indumentár ia medieva l atuando como  segurança 

contemporânea do Papa e dos cardeais.  Os sent imentos humanos fazem parte de 

tudo que gostaríamos de saber sobre a guerra ou certas guerras,  por que cada 

uma delas começa ou termina. Agora sobre as “causas” da guerra em geral ,  ou 

de qualquer uma em part icu lar,  acredit amos que, quanto mais procuramos as 

causas,  mais descobr imos que cada causa ou série de causas descobertas nos 

parecem permeadas de insignificância comparada com a magnitude do fato.  

  

                                                             
33 Para um maior entendimen to sobre esta  questão r elacionada a g uerra  e a r el igião e suas 
semelhanças ver :  EHRENREICH,  Barbara .  Ri tos  de Sangue:  Um estudo sobre as or igens da 
guer ra .  Trad.  Beatr iz  Hor ta .  Rio de Janeiro:  Record,  2000; p.21 -29.  
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CAP. 3 - O FRONTE ALPINO 

“Aqueles homens que compunham um todo com a montanha, a  
conhecem e possuem os ín t imos segredos das rochas, viviam 
por  companh ias e bater ias in teir as lá  onde o própr io fa lcão é 

desalojado pel o inverno.”  (BEDESCHI,  1968,  p. 25).  

 

3.1 – A trajetória até o Rio Don  

 

De um cont ingente de 230 mil homens do ARMIR  (Exército  Italiano na 

Rússia),  60 mil faziam parte dos quadros das t rês divisões alpinas : Julia,  

Cuneense e Tridentina .  (REVELI, 1993; apud:  HAMILTON, 2011, p. 298).  

Estas tropas de elite,  especia listas em terreno montanhoso  e equipadas para tal 

meio, acabaram combatendo nas planíc ies do Rio Don, no fronte ao norte de 

Stalingrado, entre 1942-1943. Antes mesmo da luta,  os alpinos t iveram ainda 

de desembarcar do trem de carga que os t rouxera da Itália  e percorrer  

marchando em meio às est radas lamacentas da Ucrânia os últ imos t rezentos 

quilômetros que os separava m das posições.  (DiGIANGREGORIO, Op. Cit . ) .   

Entretanto,  a not ícia de mais uma campanha para  estes so ldados 

ita lianos lutarem não fo i bem recebida pelas t ropas,  pois foram estes homens 

aqueles que ser iam mandados para morrer  em guerras alheias e em condições 

precár ias.  Eles sabiam do que falavam, pois já eram veteranos de campanhas 

anter iores na Grécia,  Albânia e Alpes France ses.  (Idem ,  Op. Cit . ) .   
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MAPA N.  2: O avanço do Eixo no leste,  em 1942 e a  marcha de aproximação dos a lpinos a té 
a  fr en te e a disposiçã o do fron te do Don .  (Fon te:  BEDESCHI,  1968,  p.  284).  

 

A exemplo de uma carta de protesto,  mais um documento no texto de 

Bedeschi,  escr it a pelo coronel Garr i,  da Divisão Julia  do Corpo Alpino Italiano .  

Endereçada a altos ofic iais na Itália :  

A Jul ia  foi  r et i r ada do fron te grego com o in tui to preciso de ser  
empregada nas montanhas do Cáucaso,  e na  transferência  pa ra est e  
fim já  sacr i ficou,  com o afundamento do Gal ileu,  o sangue de um 
bata lhão in teiro e par te do comando de um regimen to a lpino.  Na 
previsão de um adequado emprego nas montanhas,  as tropas  
r enunciaram às licenças concedidas aos mateiros,  mineiros,  
carvoeiros,  et c. ,  que tanto con tr ibuíram para a  formação de nossos  
efet i vos.  Os especia l istas da  montanha estão concen trados em massa  
nas divisões a lpinas, o que indica  taxativamente,  para fins de  
r endimento,  um emprego especifi co em terreno montanhoso.  A Itál i a,  
que se encon tra  empobrecida  de mulas,  forneceu com grande 
sacr i fíci o às t ropas enormes quant idades de mater ia l  e equipamento 
especia l izado,  precioso e insubst i tuível ,  sendo,  por tanto,  just o 
esperar  uma uti l ização racional  dessa  força .   

O emprego destas t ropas na  plan ície expõe-nos a  ter r ívei s  
consequências,  impedindo,  pela  simples natureza  do ter reno,  que elas  
possam desenvol ver  as caracter íst icas mater ia is e morais que em 
terreno montanhoso as tornam verdadeiramen te excel en tes.  A guer ra  
na plan ície exige um tr einamento exatamen te opost o ao que elas  
r eceberam, tr anstornando,  logo de in ício e de maneira  desast rosa ,  
todas as suas concepções de com bate.  O equ ipamento r ecebid o 
resul tar ia completamen te inadequado,  e o sistema de r eabastecimen t o 
de ví veres e munições a  dor so de mulas logo as mergulhar ia em  
insuperáveis di fi culdades.  Seu própr io armamento,  compost o de  
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obuses de montanha e mortei ros leves,  r eduzir ia a proporçõe s  
i rr isór ias sua capacidade ofensiva  dian te de peças de campanha de 
a lcance muito maior ,  ao passo que na defesa  est ariam em condições  
de in fer ior idade tota l ,  pr ivadas como se acham de car ros bl indados e  
canhões an t i - tanques [ . . . ].  (BEDESCHI,  1968,  pp.  26 -26). 

 

Na carta,  que custou sua exoneração e o retorno a Itália,  o  militar  

expressou veementemente sua oposição à decisão de ut ilizar t ropas de elit e  

especializadas em guerra de montanha  em uma planície adequada à guerra de 

movimento .  

 

3.2 - O combate 

Nossas cordas,  nossos machados de gelo,  nossas botas com 
pregos,  e nossas mulas não vã o ser  ne cessár ias onde estamos 

indo.  Estamos equipados para  as montanhas, mas temos de 
obedecer  ordens super iores.  Lá às margens do Don ,  vamos 

fazer  valer  nosso motto ,  ‘di  qui non si passa’ (daqui  
n inguém passa) .  (CUCCHIETTI;  in:  RAVELLI;  apud: 

HAMILTON, 2011,  p.28).  

 

A Operação Urano, desfechada em 19 de novembro pelo Fronte do 

Don34,  do general Rokossovsky, que contava  com mais de um milhão de 

so ldados e mais de o itocentos  tanques.  Lançados contra as linhas guarnecidas 

pelos so ldados de infantar ia  regular italiana, húngaros e romenos,  t inha como 

objet ivo cercar  o grosso das forças alemãs do 6º Exército  e do 4º Exército  de 

Panzers,  na cidade de Stalingrado, ao sul.  Segundo  o general alemão Günther  

Blumentr it t :   

Ao Nor te e a  Oeste do bolsã o,  os russos haviam ampli ado a  fr ente de  
sua ofensiva  de inverno.  O Exérci to Húngaro,  a  esquerda dos  
i ta l ianos foi  a tacado e der rotado.  Mais ao Nor te a inda,  o II  Exérci to 
Alemão sofreu sor te idên t ica .  (BLUMENTRITT in:  KREIPE,  2005,  
p.  228).  

                                                             
34 Designação do Exér ci to Vermelho que cor respondia  a Grupo de Exérci tos.  (Fon te:  A 
bata lha  de Sta lingrado.  Direção:  Vladimir  Petrov.  1949. Dispon ível  em:  
<ht tps: / /www. youtube. com/watch?v=V9tO7GF8pnY ). Acesso:  29/02/2016.  
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O general alemão, comandante do setor gu arnecido pela infantar ia 

ita liana que veio a so frer  os ataques soviét icos,  contou com os alpinos em 

situações de r isco:  

Toda uma divisão i ta l iana batera em ret irada às carreir as.  
Imediatamen te,  tomei  providências necessár ias,  fechando a  brecha 
[por  onde já  havia  passado o grosso dos exérci tos de tanques  
sovi ét icos,  denominados Exérci tos de Choque]  com uma divisã o 
a lpina e par te da  6ª Divisão a lemã.  (HART,  1975,  p. 256).       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAPA N.  3:  Mapa mostra  o assal to soviét ico no set or  do Don  e o desl ocamento da  Divisã o 
Jul ia,  para  cobr i r  o rombo no fron te,  com bateu no meio da  est epe,  l onge dos a br igos.  (Fon te:  
BEDESCHI,  1968,  p. 285).  
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A divisão alpina italiana designada como “intervenção rápida”  e com a 

missão de fechar a brecha à qual Blumentrit t  refer iu -se,  fo i a Divisão Alp ina 

Julia ,  na qual serviu Giulio Bedeschi.  Como integrante do primeiro  

destacamento alpino de duzentos homens a chegar ao setor, o italiano relata o  

momento da chegada dos alpinos em Ivanowka, a 17 de dezembro de 1942. Em 

seu livro,  Bedeschi dá  voz a um coronel do estado -maior da infantar ia  regular  

ita liana que ali se encontrava:  

Os russos a tacaram há cinco dias as divi sões Cosseria  e Ravenna que 
man t inham este set or  do fron te. Conseguiram atravessar  as pr imeiras 
l inhas e apoderar -se dos depósi tos de ví veres e munições.  Em seguida 
var reram nossas duas divisões com três corpos de exérci tos bl indados  
e penetraram fundamente em nossas r etaguardas. Nem sabem os bem  
onde eles se encon tram agora,  nem quais são seus objet ivos.  
Ignoramos a  sor te do 24º c orpo de exérci to bl indado a lemão que nos  
foi  enviado como reforço.  Aqui , de qualquer modo,  não há mais 
fron te.  Receamos que os russos este jam preparando para  lançar  nova s  
t ropas a tr avés dessa  brecha. .. .  Vossa  missão é justamen te obturá -la .  
(BEDESCHI,  2968,  pp.  58-59).  

IMAGEM N.  3:  Alpinos da  Jul ia ,  que compunham o “destacamento de in tervenção rápida”, 
preparam-se para par t ir  rumo a   Ivanowka,  após o sucesso do Exérci to Vermelho em romper  
as l inhas defendidas pela  in fan tar ia  ita liana.                (Fon te:  BEDESCHI,  1968).  
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IMAGEM N.  4:  Carregamento das mulas da Jul ia  em caminhões,  para cumprir  mais r ápido 
o t r anslado a té a brecha na  l inha de fr ente.  (Fon te:  BEDESCHI,  1968).  

 

Para pensar as condições de penúr ia e dor as quais estes so ldados foram 

expostos nesta dura batalha,  recorremos ao texto “O corpo e a  guerra” de 

Audo in-Rouzeau, parte da coletânea Histór ia do Corpo (2008):  

[ . . . ] a campanha con t ínua consist iu a  exper iência pr imeira  da  maior ia  
dos com baten tes ociden ta is,  par t icularmen te no decurso do per íod o 
em que o com bate foi  precisamente uma exper iência  socia l  de massa .  
Houve considerávei s consequências somát icas .  Observem os em  
pr imeiro lugar o esgotamento físi co dos com ba ten tes mergulhados  
nessas fornalhas a ‘bata lha’ moderna prolonga, com efei t o,  
interminavelmen te a  duração do stress  dos combaten tes,  r eação a o 
mesmo tempo física ,  fisi ol ógica  e psicol ógica  que tem por fim 
mobi l izar  todas as capacidades de um indivíduo em si tuação de 
per igo vi ta l ,  mas que,  prolongada além das possibi l idades humanas,  
provoca um esgotamento irr ecuperável .  Os combaten tes se vi r am 
deste m odo dian te de exper iências corporais e psíquicas sem  
preceden te a lgum na h istór ia  da  a t ividade bél ica  ociden ta l .  
(AUDOIN-ROUZEAU, 2008,  pp.  380 -381). 

 
 As exper iências vividas nesses dias d ifíceis aparecem com detalhes no  

escr ito  de Bedeschi.  Os alp inos lutaram, enfrentando dur íssimas cond ições,  de 

forma que, mantendo o fronte por t rinta dias de combates ferozes até 16  janeiro  

de 1945, contra um inimigo super ior em homens, meios e supr imento s.  E num 

meio inóspito,  com temperatura host il de mais de -40°C e congelamentos 
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decorrentes,  os alp inos res ist iram entr incheirados na planície aberta  em 

Ivanowka. Situações que mostram que a vontade de resist ir  à aniquilação  

chegava a produzir momentos de bravura e hero ísmo, como no caso de ataques 

frontais de alp inos desarmados invest indo contra tanques:  

– ‘Todos os que a inda estão vi vos,  ao assal to!  Meu grupo à  baioneta . ’  
– rugiu en tão o coronel  Verdot i ,  empunhado seu revólver .  [ . . . ]  ‘  -  
Abandonar tudo! Todos ao assal to. ’  [ . . . ]  metra lhadores desarmados,  
homens da intendência,  telefon istas,  en fermeiros,  muleteiros,  
médicos,  condutores de veícul os,  ar t i lheiros sem peças,  in fan tes sem  
car tuchos,  doen tes que se ar rastavam,  fer idos arquejando e  
t ropeçando saídos dos post os de socor ro,  armados de baionetas,  
granadas, paus e facas,  brandindo carabinas a  modo de clavas ;  
fan tasmas assustadores que rompiam em massa  compacta  em direçã o 
ao inimigo, deixando para tr ás apenas os moribundos e os mor tos  
[ . . . ].   

Caíram sobre os russos fur iosamente,  a tr acando-se a  eles,  e não 
podendo fazer  outra  coisa  empenhando-se com eles em luta  de mor te,  
dian te de tanques que r asgavam a neve e as carnes.  At ir avam -se as  
bl indagens, ca íam sob as lagartas empastadas de carne e sangue, logo 
subst i tuídos por  outros que por  fim logravam erguer  os post igos da  
tor re e at ir ar - lhes granadas por  den tro,  torcer  em fur ibundas 
coronhadas os canos  das metra lhadoras.  (BEDESCHI,  1968,  pp.  168).  

 

Pela part icipação nesta batalha,  segundo Di Giangregor io,  o tenente Ugo 

Piccinini,  de 22 anos,  comandante de um regimento de fuzileiros alpinos,  

recebeu postumamente a mais alt a condecoração militar it aliana - a Medalha de 

Ouro do Valor Militar,  por ter liderado seus homens num ataque contra tanques,  

usando r ifles e granadas.  

Entretanto, enquanto os alp inos resist iam em Ivanowka, na frente do Don, 

mais ao sul e ao oeste,  as pinças do Exército  Vermelho se fecharam, cercando, 

assim,  os remanescentes da defesa do Don juntamente com o 6º Exército  

Alemão em Stalingrado.  
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3.3 - A marcha de retirada  

O abandono e o si lêncio profundo,  vol ta  e meia  
interrompidos pel o t roar  surdo dos canhões,  eram 

reforçados pela  impressão t r iste da  dest ruição.  Moch i las 
r asgadas,  fuzis quebrados,  far rapos de roupa e,  no mei o 

de tudo,  em con traste terr ível ,  um br inquedo de cr iança,  
detonadores de granada, cra teras profundas dos projét eis 

explodidos,  garrafas,  equipamentos de colhei ta ,  livros em 
frangalhos,  utensí l ios domést icos amassados,  buracos 

cuja  escur idão mister iosa  denunciava a  exis tência  de um 
porão,  no qual ta lvez  os cadáveres dos moradores 

in fel izes da  casa  fossem roídos pel os r a tos [ . . . ] .  
(JÜNGE R,  2013,  p. 47).  

 

Após o sucesso esmagador da Operação Urano e o cerco das t ropas em 

Stalingrado, o  Exército  Vermelho desencadeou a Opera ção Pequeno Saturno, 

em fins de dezembro e meados de  janeiro de 1943. O objet ivo era cercar as t rês 

divisões alp inas que resist iam ao norte. No dia 16  de dezembro , “alguns carros 

de combate russos surgiram em Rossoch, na retaguarda do Corpo de Exercito  

Alp ino, que estava sendo atacado frontalmente pelo 3º Exército  da Gua rda 

Soviét ico [t ropas de elit e].” (LÉDERREY, 1955, p.  221),  do general Dmitr i 

Leyushenko. Segundo Mássimo Sani (1983),  a comparação de forças  era 

favorável aos soviét icos na escala de se is p ara um em relação à infantar ia,  

quinze para um em relação à tanques e duzentos para zero em relaçã o à lança-

foguetes.    

Assim, sem possibilidades de cont inuarem a resist ir  e manter o  fronte,  

os homens viram-se na iminência de um cerco soviét ico e a subsequente captura  

e t ransferência para os campos de pr isioneiros.  Veio a ordem de ret irada, e  

entre 18 e 19 de janeiro,  segundo Bedeschi,  os alpinos inic iaram a marcha. A 

co luna começou a formar -se rumo ao oeste,  até o  Donetz.  O ex-tenente descreve 

as cond ições às quais o  corpo humano fo i submet ido durante essa ret irada, po is,  

como médico, ele lidava com fer idos:  
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Sucedem coisas incr íveis;  eu nem sequer  imaginava que a r esistência  
humana pudesse chegar  a  ta is l imites [ . . . ] O fr io a inda nos impediu  
de dormir  à  noi te passada;  há  cinco dias que não com emos,  há  seis  
que estamos marchando. . .  e i sso sem falar  nos com bates.  [ . . . ] Os  
fer idos,  seus fer imen tos estão aber tos,  a lguns tem chagas enormes  
que não posso t r a tar  de maneira a lguma.. .  e con tudo não noto o menor  
sin toma de in fecção,  nem as hemorragias se apresen tam ser ias. Sem 
dúvida,  a  temperatura  a  menos de t r in ta  ou quaren ta  graus os  
preserva.  Eles vivem chupando gelo.  [ . . . ] Mas as a lterações nos  
tecidos acen tuam-se.  Há os que têm os ossos das mãos e dos pé s  
descober tos,  ou os dedos caindo aos pedaços.  Se conseguirem chegar  
a té um hospi ta l ,  diver sos terão de ser  amputados.  (BEDESCHI,  1968,  
p.  192).  

MAPA N.  4:  Mapa mostra  o tra jeto da  coluna dos cem mil , r emanescen tes dos Exérci tos  
Romeno,  Húngaro,  I ta l iano e Alem ão,  em ret i rada desde a  fr en te do Don ,  rumo a  Oeste.  
Estendeu-se por  700km percor r idos,  em sua maior ia , pelos campos e est epes congeladas.  As 
est r adas eram evi tadas devido à  presença de tanques russos.  Encabeçada pelas divisões  
a lpinas, lutaram em onze bat a lhas para romper as tenta tivas de cerco do Exérci to Vermelho,  
que empregava a lém dos tanques,  aviões e guer ri lheiros.  A maior ia  da coluna estava 
desarmada.  (Fon te:  BEDESCHI,  1968,  p. 286).  

 

À medida que a marcha se pro longava, além das baixas devido ao fr io  e  

aos ataques inimigos,  com objet ivo de cercar a co luna, Bedeschi destaca outro 

flagelo que asso lava os homens e cobrava suas vít imas, a fome:  
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Punham-se a  dar  vol tas em redor  da  i sba [choupanas] , dos estábul os ,  
dos cur ra is de porcos,  à  procura de montes de est rume.  Quando 
encon travam punham -se de joelhos,  en terravam as mãos cr ispadas na  
neve a l ta ,  esca vavam -na até a  camada de est rume, r evolvendo-a  com o 
porcos en louquecidos,  a fim de r e t irar  as beter rabas e os nabos podres  
que a  moça da  herdade,  no tempo do calor ,  para al i trouxera  
preguiçosamente,  às carradas [ . . . ] .  (BEDESCHI,  1968,  p. 200).  

[E na  hora  do repouso,  dei tados nos casebres]  os soldados estavam  
nervosos e não conseguiam adormecer .  Se a lgumas horas de r epouso 
não fossem indispensáveis às mulas,  eles ter iam prefer ido part ir  a  
ficar  est endidos nas i sbas ,  mast igando reboco das paredes e chupando 
fi bras de madeira . (BEDESCHI,  1968,  p.  252).  

Depois de meados de dezembro até fim de  janeiro,  quarenta e cinco dias 

de uma vida sem esperança, arrebatados  de hora em hora ao fr io ,  à morte,  ao 

absurdo de semanas de luta no fronte somados a ret irada de  “qu inze dias em 

cerco, onze combates e setecentos quilômetros percorridos a pé na neve, os 

homens [. . .]  gozaram pela pr imeira vez de sono t ranquilo e repousante.” 

(BEDESCHI, 1968, p.263).  Aqui fazemos alusão às reflexões de Audo in-

Rouzeau, no que concerne as penúr ias das marchas sobre o  corpo dos 

combatentes:  

A marcha,  que se t orna a inda mais  cansat iva  pelo peso do armamento 
e da  moch i la,  ficou sendo,  [ . . . ],  uma das grandes provas de combat e  
do século XX.  [ . . . ]  e nenhum dos modernos meios de t r anspor te do 
século XX pode dispensar  os combat en tes da  terr ível  prova das  
marchas in termináveis nas z onas de com bate ou para  chegar em suas 
imediações.  [ . . . ]  A der rota ,  grande fa t or  de desmodernização das  
forças armadas,  só deixa  a  marcha como solução para  os soldados qu e 
procuram evi tar  serem capturados [ . . . ]  após as grandes derrotas de  
1943 const i tuír am imensas provas corporais para os soldados que a s  
supor taram. (AUDOIN-ROUZEAU, 2008,  pp. 381 -382).  

 
Em março de 1943, quando as t ropas do ARMIR  retornaram à Itália ,  

depo is da desastrosa ret irada da frente do Don, o  governo fascista nunca 

esclareceu o que acontecera na Rússia,  nem o que acontecera aos so ldados que 

não retornaram. (HAMILTON, 2011, p.  298).  

Na Campanha de Stalingrado, a maior ia  das divisões de infantar ia 

regular (de todos os exércitos do Eixo) se ret iraram, quando da pr imeira fase 

da ofensiva de inverno soviét ica,  a Operação Urano, em novembro de 1942. Por 

terem recebido de forma concentrada  o primeiro e maior impacto dos Exércitos 
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de Choque,  em proporções de vinte para um, não puderam resist ir  por muitos 

dias.  Assim, o fronte se rompeu e houve perda da coesão combat iva e da 

int egr idade da frente.  

 Já a t rajetór ia do Corpo Alpino Italiano nesta campanha é relat iva 

àquela do 6º Exército  Alemão. Igualmente resist iu aos assaltos mais frequentes 

do Exército  Vermelho , que t inham como objet ivo o desgaste cont ínuo da frente,  

seguidas de manobras de cerco pelos flancos,  e não de uma ruptura forçada na 

linha defendida frontalmente por eles.  Resist iram, igualmente,  assim, até finais  

de janeiro de 1943. Entretanto,  os alpinos não estava m abr igados numa cidade,  

mas entr incheirados em campo  aberto  no meio das estepes.  Hit ler só autorizou 

a ret irada do Corpo Alpino Italiano  no dia 19 de janeiro,  poucos dias antes da 

rend ição não-autorizada do general Paulus e seu 6º Exército  em Stalingrado,  no 

dia 2 de fevereiro.  Aos alpinos,  a hierarquia milit ar totalitár ia,  no últ imo  

momento, autorizou a ação desesperada de se lançar a pé rumo  ao oeste,  até o 

r io  Donetz,  sem cobertura de aviação, linha de supr imentos ou comunicação .  

Desarmados,  gelados e famintos,  enfrentaram um inimigo numeroso e be m 

equipado, que bloqueava sua passagem, bem como os partisans ,  que atacavam 

seus flancos e ateavam fogo nas vilas para  negar- lhes abr igo , pois esperavam 

que aqueles que o fr io  não liquidasse,  caíssem pr isioneiros.  

Daqueles que lograram sobreviver à marcha de ret irada e vo ltar à Itália  

ainda em guerra,  a paz demorou a chegar.  Muitos cont inuaram a lutar pelo Eixo,  

nos quadros da República Social Italiana  de Musso lini,  Bedeschi fo i um deles.  

Outros lutaram nos Apeninos como part igiani ,  contra seus ant igos aliados 

alemães e contra o fascismo que os enviara à Rússia.  
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3.4 - Captura, marchas da morte,  campos de POWs [prisioneiros de guerra]  

Ao vislumbrar  um general -médico,  que aval iava o serviço 
em meio à  confusão sangrenta , t ive mais uma vez aquela  

sensação di fíci l  de descrever  que se tem ao ver  pessoas 
envol tas pelos horrores e emoções da  zona elemen tar ,  

ocupadas n a execução de suas ordens com o sangue - fr io 
de formigas.  (JÜNGE R,  2013,  p.  39).  

 

Para aqueles so ldados que não lograram romper o cerco do Exército  

Vermelho e acabaram capturados,  os sofr imentos e as pr ivações cont inuar iam 

por meses ou até mesmo anos,  seja nos campos de pr isioneiros de guerra ou em 

inúmeros campos de t rabalho forçado espalhados por toda União Soviét ica após 

o final conflito .  Para os poucos sobreviventes,  o  tempo de cat iveiro durou de 

1943 até 1955.  

A obra de Bedeschi não aborda esta parte da t rajetória dos italianos no  

Fronte Leste,  pois logrou ret irar-se com a co luna e sobreviver à marcha forçada  

aos campos de pr isioneiros .  Entretanto,  este tema é contemplado pelo escr ito  

da histor iadora norte-amer icana Hope Hamilton, at ravés de entrevistas com 

pr isioneiros de guerra sobreviventes dos campos de pr isioneiros da União  

Soviét ica.   

Dando voz ao so fr imento destes homens, como no relato do 

radiotelegrafista Luigi Ventur ini,  sit uações t raumát icas começaram a ocorrer 

logo após a captura,  bem como durante as marchas dest inadas aos pr imeiros 

campos de pr isioneiros,  que se estendiam por até trezentos  quilômetros,  

(somados aos t rezentos quilômetros da anter ior ret irada na direção oeste,  na 

tentat iva de escapar ao cerco):  

Dois guardas mongóis imediatamen te começaram a r evistar  doi s  
soldados por  vez .  De repen te disparos foram dados e um dos  
pr isioneiros r evistados caiu no chão.  Ven tur inn i escreve ‘eu esta va  
devastado pel o ter ror ’ .  Quando Ven tur in i  se aproximou,  percebeu que 
os soldados mongóis conduzindo a r evista  estava m bêbados:  ‘A cena 
é impressionante;  eles faziam duas pessoas  avançarem,  eles  
r evistavam nos casacos e jaquetas,  agarrando relógios,  anéis,  e todos  
i tens pessoais,  eles en tão aver iguavam a nacionalidade.  Se o soldad o 
era  a lemão,  ele era per furado com uma baioneta , ou levava um tiro à  
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queima-roupa;  se fosse i ta l iano ou húngaro,  sua  vida  era  sa lva’ .  
(HAMILTON, 2011,  pp.  196 -197). 

Hamilton cont inua apresentando, desta vez,  o relato do alpino e capit ão 

Giuseppe Lambert i (comandante do Batalhão d e Esquiadores Monte Cervino),  

que descreve a situação de um desses pr imeiros campos de pr isioneiros,  

dest inados a t riagem:  

Valuiki  se assemelhava a  um apocal ipse.  Em todos os lugares haviam 
mor tos,  fer idos,  mor ibundos.  Os mor tos esta vam despidos porque 
fa l tava tudo,  especia lmen te roupas.  Se congelava naquela  
temperatura.  Eu t ive congelamento no meu pé esquerdo,  e um  
fer imento em um braço. . . .  Eles nos puseram num grande barracão 
onde encon tramos os r emanescen tes das Divisões  Cuneense e Jul ia . . .  
A cena era Dan tesca .  ( Idem,  Ibidem ,  p .  197).  

Embora, segundo Hamilton, alguns pr isioneiros tenham passado a noite 

no galpão, dormindo uns sobre os outros devido ao número de centenas de 

pr isioneiros,  outros t iveram de passar  a no ite ao relento,  expostos a 

temperaturas de -30 a -40 Cº.  O so ldado Vit torio Bellini,  que teve a 

oportunidade de dormir no galpão e sobreviver àquela no ite,  relata que:  

Na manhã seguinte nos encon tramos [aqueles soldados forçados a  
permanecerem do lado de fora] todos mor tos.  Do lado de den tro 
também. . . mui tos de nossos companheiros estavam mor tos e nus 
porque a lguém t inha t ir ado suas roupas.  E isso posso dizer  porque vi  
com meus própr ios olhos.  ( Idem,  Ibidem ,  pp.197-198).  

A situação dos soldados capturados se agravava com o passar dos dias.  

A captura e t ransferência desses homens aconteceu ao mesmo tempo em que  a 

ofensiva soviét ica progredia rumo ao  oeste – mesma direção da coluna de 

so ldados do Eixo em ret irada, na maior ia  desarmados, de forma que aqueles 

capturados eram vigiados,  apr isionados, ag rupados e t ransfer idos sob a 

supervisão de t ropas soviét icas da retaguarda que estavam a caminho do front e,  

que se estendia cada vez mais a oeste.   

Como os soviét icos estavam empenhados em sua campanha o fensiva,  

sua logíst ica estava toda vo ltada para este fim, de forma que pouca atenção fo i 

dada aos pr is ioneiros de guerra ,  segundo Hamilton (2011),  a assistênc ia méd ica 
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para as própr ias forças soviét icas era,  “no melhor dos casos,  rudimentar. ” Havia 

ainda o problema dos t ransportes,  ou a falta deles,  forçando  os capturados a 

marchar por centenas de quilômetros,  visto que t rens e caminhões estavam 

engajados em supr ir a o fens iva .  Então, inic iaram-se as marchas da morte,  

part indo do local de captura até os primeiros campos de pr is ioneiros:  

A coluna de pr isioneiros se estendia  por  qui lômetros,  ‘separando os  
for tes dos mais fr acos.  Aqueles melhores equipados daqueles que 
nada tinham para  proteger -se.  Aqueles endurecidos pelos per igos da  
l inha de fr en te,  por  noi tes sem dormir ,  tr abalho,  fadiga,  turnos de  
guarda no fr io gél ido de mais de 30Cº negat ivos,  daquele s  
despreparados para  as di ficuldades porvir  pois  estes estavam em  
cen tros de comando,  cozinhas e cen tros de t elefon ia’ .  Alpinos das  
divisões Trient ina e Cuneese  l ideravam a coluna, pois estavam em  
melhor forma que os da Jul ia, que haviam completado um mês de luta  
no sul  [mais os 15 dias da  marcha de r et i rada].  Os guardas estavam  
impacien tes com aqueles a o fim da coluna,  que quase não podiam 
caminhar .  ‘Ameaças e t i ros não faziam homens que mal  podiam se  
man ter  em pé andarem mais rápido ou fazer  mover -se homens que 
t inham se a t i rado na neve,  incapazes de ca minhar  com os pés  
inchados.  Os guardas r esolviam o problema sem escrúpulos. . .  eles  
el iminavam-nos com uma ra jada de tiros na cabeça’.  ( Idem, Ibidem ,  
p .  205).  

A alimentação também era um grave problema, po is “não havia comida 

suficiente para todos os prisioneiros,  eles [os soviét icos] tomaram a decisão de  

alimentar somente os oficia is.”  (Idem, Ibidem ,  p.  199).   

A autora amer icana, mediante entrevista com um ofic ial a lpino, Veniero  

Marsan, destaca um episódio protagonizado pelo Capit ão Cappa, o  historiador 

regimental do 2º Regimento da divisão alpina Cuneense ,  d ivisão que teve 

muitos de seus integrantes mortos ou feitos pr isioneiros no bo lsão de Valuiki,  

onde fo i prat icamente destruída durante a ret irada. Segundo Hamilton, antes da 

guerra,  Cappa, por ser ant i- fascista,  havia se mudado para a Suíça,  onde 

lecionava na Universidade de Genebra.  “Mas quando ouviu que os a lpinos iam 

a guerra,  por sent imentos de so lidar iedade , ele retornou à Itália para se juntar  

aos seus companheiros.” ( Idem, Ibidem ,  P.199).   

O capitão, durante a ret irada,  teve de manter um diár io de todos os 

eventos em curso.  
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De forma a cumprir  seu dever ,  ele r emovia  suas luvas sempre que 
escrevia ,  expondo as mãos a  temperaturas abaixo de zero.  Cober tas  
de bolhas,  suas mãos incharam.  [. . . ]  Cappa montou a  cavalo durante  
a  r et ir ada, causando limitação da  cir culação de suas pernas e pés.  
(Idem,  Ibidem ,  p . 199).  

Marsan relata que, ao desmontar de seu cavalo em uma ocasião durante 

a ret irada, o  capitão historiador “t ropeçou em uma granada de mão enterrada 

na neve; ela explodiu,  fer indo seve ramente sua perna e pé direito .”  (Idem, 

Ibidem, p. 199).  Seu depoimento cont inua com o episódio em que o Capitão 

Cappa, fer ido, pede a Marsan para não deixá- lo na estação de t rem. Marsan o 

fez,  e isso salvou sua vida,  pois:  

Centenas de pr isioneiros chegaram a estação,  carregados em vagões  
de carga,  trancados por  fora  pelos guardas russos.  Quase 
imediatamen te,  um avião a lemão bom bardeou a  estação,  matando 
cen tenas de homens incapazes de escapar  dos vagões t r ancados  
durante o bom bardeio.  ( Idem,  Ibidem ,  p . 200).  

Os sobreviventes foram forçados a marchar a pé até Khr inovo je,  

conhecido por ser um dos campos com as condições mais at r ozes,  inc lusive 

canibalismo.  

Os qui lômetros adicionais,  somados aos já  percor r idos foram  
desast rosos.  Quando penso que t er ia  de andar  mais 300 qui lômetros,  
a lém dos qui lômetros [300] que já  havíamos caminhado duran te a  
r et ir ada, eu passo mal . Fel izmen te eu fui  poupado! Talvez eu  
sobrevi vesse àquela  marcha,  ta lvez  não,  mas Cappa cer tamen te 
sa lvou-me daquela  exper iência!  ( Idem, Ibidem ,  p.  200).  

Para aqueles que embarcaram nos t rens dest inados aos campos, como 

Grato Bongiovanni,  embarcado em Valu iki a caminho  do campo de Akbulak, no 

Cazaquistão, as situações at rozes cont inuaram durante as dezenas de dias do 

t rajeto, que para muitos,  segundo Hamilton, durou até vinte e cinco dias.  No 

mesmo trem foram embarcados outros mil e duzentos soldados italianos,  

sessenta no mesmo vagão de carga que Bongiovanni.   

Somente vinte e se is  sobreviveram à viagem. O sobrevivente relata à  

Hamilton sua exper iência de so fr imento com destaque à fome, ao fr io ,  os  

pio lhos e fer imentos gangrenados. O capitão Lambert i também forneceu 
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depo imento sobre o episódio do t ransporte,  em que relata sua vivência à 

Hamilton, destacando que:  

Viajávamos com um grande número de soldados mor tos,  porque 
grande parte estava fer ida  e a  gangrena se estabeleceu [e com ela ,  o 
incomodo do fedor ,  r ela tado por  ou tro sobreviven te] .  A lembrança  
daquelas cenas a inda me hor roriza hoje.  [ . . . ]  Mãos,  nar izes,  pés,  
orelhas que se t r ansformaram em farrapos pretos,  ca iam fora ,  
destaca vam-se do corpo,  com o mín imo de vi bração do t r em’.  Quando 
soldados russos a br iam as por tas  do vagão e pergun tavam se havia  
mor tos,  ‘nós fi cávam os quiet os de forma a r eceber  mais rações d e  
comida.  ( Idem,  Ibidem ,  p 215).  

 Já no campo de pr isioneiros em Khrinovo je,  onde os homens eram 

vít imas da fome, da exaustão, do fr io  e do t ifo ,  o  soldado Vit torio Bellini -  

repatr iado em 1946, relata algumas vivências ocorridas ali: A exemplo de 

alguns so ldados que eram encarregados de “remover os mortos de uma vala e 

depositá- los numa t rincheira que veio a ser um cemitér io em massa,  o  t rabalho  

durou 6 meses [. . .]  dos 27 mil so ldados que morreram neste campo, 

aproximadamente 20 mil eram it alianos .” (Idem, Ibidem ,  pp. 218-219).    

Outras situações de extrema penúr ia tomaram lugar neste campo, como 

o canibalismo. Vicent ini,  outro soldado que t inha a tarefa de depos itar os 

mortos em vala comum, certa vez,  ao recolher um “corpo, e para seu horror,  

observou que as nádegas do corpo estavam faltando .” (Idem, Ibidem ,  p.  223).   

Além do caniba lismo, os pr isioneiros viam-se forçados ao so fr imento 

em situações abjetas em sua luta pela sobrevivência,  de forma que  

O desespero levou soldados famin tos ao in imaginável :  ‘Eles  
r et ir avam excremento de uma grande vala / la tr ina  e com as mãos nuas  
r et ir avam grãos indigestos de painço e milho, que eles lava vam e 
comiam’. Prisioneiros a lemã es r apidamente melhoraram o processo:  
‘ instalando uma espécie de l inha de montagem de peneiras e copos ,  
pelos quais eles coa vam as fezes,  r et ir ando tan tos grãos que eles  
começaram um mercado negro’.  (CRAIG,  2001;  apud: HAMILTON,  
2011,  p 219).  

Neste campo, segundo a autora amer icana, os pr isioneiros  receberam 

sua pr imeira refe ição quente - cevada fervida com casca, no per íodo de um mês,  

no auge do inverno russo. Ainda segundo  as informações co lhidas em 
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entrevistas com os sobreviventes,  Hamilton relata qu e os pr isioneiros estava m 

diarre icos e,  geralmente,  “não conseguiam chegar a tempo às lat r inas,  

aliviando-se do lado de fora do bunker [abr igo que contava com chão de terra 

bat ida e uma cobertura simples de madeira],  se conseguissem chegar tão longe.  

Corpos não enterrados do lado de fora dos bunkers aumentavam em número.” 

(HAMILTON, 2011, p.  221).   

O campo 160, em Suzdal,  na reg ião de Moscou, fo i o  dest ino do Ofic ia l 

Médico Cr istoforo Capone e do tenente Bracc i,  onde o médico realizou 

macabras art imanhas para a judar seus compatriotas a consegu ir mais alimentos  

na cela onda havia mais t reze  homens:  

Toda manhã,  guardas russos t r aziam rações para  cada cela .  Os  
guardas con tavam os  homens e deixavam rações para  o número de  
homens presen tes.  Ao invés de r emover  os mor tos,  Capone ‘escorava  
os corpos  nas cadeiras’ .  Ele e seus companheiros fingiam conversar  
com os corpos quando os guardas entravam. Os guardas con tavam os  
homens e deixavam quinze porções de r ação.  Dr .  Capone pode 
conservar  os corpos por  semanas devido à  temperatura  congelan te nas 
celas,  que preservou os corpos de decomporem.  Uma vez que os  
homens em sua cela  começaram e se sen t i r  mais for tes devido a  mais  
nutr ição,  ele estabeleceu uma forma de ‘ lend -lease’  [ i .e.  emprést imo]  
com outros grupos de pr isioneiros,  carregando corpos congelados  
para  outras celas para obt er  mais r ações.  (CRAIG,  2001;  apud :  
HAMILTON, 2011,  p.229).  

O campo de Suzdal também fora palco de episódios recorrentes de 

canibalismo, segundo Bacci e Capone, observou -se lá,  corpos com membros e 

órgãos falt ando, de forma que  

[ . . . ] os guardas russos a t i ravam em qualquer  canibal  que 
encon trassem, mas se vi r am com a tarefa  de caçar tantos comedores -
de-homens que el es t i veram de a l istar  a  a juda de ‘esquadras an ti -
can ibal ismo’,  convocados dos quadros de ofi cia is cat ivos. ’  Armados  
com barras de fer ro,  essas esquadras vasculhavam o campo,  
‘procurando lampejos r eveladores proven ientes de pequenas  
fogueiras onde os predadores preparavam suas r efeições.  ( Idem,  

Ibidem ,  p.  229).  

Nem todos os prisioneiros foram realocados para campos de 

concentração de pr isioneiros de guerra,  denominados “campos de t r iagem”,  

onde enfrentando a morte pela fome, fr io ,  doenças e a falta de atendimento  
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médico em apr isionamento, onde poucos lograram sobreviver ; na sua maior ia 

oficia is,  segundo Hamilton,  a quem os soviét icos denominavam bourgeoisie  

[burguesia] ,  e so freram até tentat ivas de “reeducação polít ica e ideo lógica.”   

Outros milhares de pr isioneiros,  em sua maior ia so ldados de baixa 

patente,  acabaram transfer idos para campos de trabalho espalhados por tod a a 

União Soviét ica,  como o de Mordovia (600Km de Moscou),  campos na região  

de Pern e Sverdlovsk (1800 Km a leste de Moscou),  e campos no “Cazaquistão,  

próximos à fronteira da China e do Afeganistão. Exper ienc iaram o mesmo 

horror e perda de vidas,  além da jornada mais longa.” (VICENTINI & RESTA,  

2005; apud:  HAMILTON, 2011, pp. 234).   

Muitos so ldados com alguma exper iência de t rabalho manual ou 

habilidade antes da guerra,  bem como aqueles com melhor condição fís ica,  

foram divididos em três categorias,  de acordo com o estado de saúde e o  

t rabalho a realizar – as rações também var iavam em quant idade e qualidade 

(água, repo lho e batatas).   

As condições nos campos de t r abalho var iavam, com o var iavam em  
qualquer  outro campo,  dependendo da local ização,  época do ano,  e  
t ipo de t r abalho requer ido [ . . . ] ;  o t ipo de t r abalho mais comum fora  
dos campos era  a construção,  cor tar  madeira,  trabalho na  ter ra  nos  
kolkhoz  [propriedade rural colet i va] ,  ca tando a lgodão,  fazendo 
t i jol os,  l impando est r adas,  e ocasi onalmen te,  mineração.  Den tro dos  
campos a lguns prisioneiros exerciam at ividades que r eal izavam  
quando civis,  como padeiros,  carpintei ros,  pedreiros,  sapatei ros,  
a l fa ia tes,  elet r icistas.  Frequen temente os funcionár ios do campo 
faziam uso destas habi l idades para uso pessoal ,  assim com o a  
populaçã o que vi via  fora  dos campos.  [ . . . ].  (VICE NTINI & RESTA,  
2005;  apud :  HAMILTON, 2011,  pp.  234 -235).  

Hamilton ressalta  que, segundo as memórias não publicadas do alpino  

Ajmone Marsan, “no campo de Suzdal,  alguns alpinos eram sapateiros e 

confeccionaram sapatos femininos oferecidos ao comandante do c ampo [. ..]  

esposas e filhas dos operadores do campo, quer iam um par de sapatos de salto  

alto  [.. . ]  quanto melhor o sapateiro,  recebia o dobro ou t riplo de ração .” 

(HAMILTON, 2011, p.  263-264).   
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A autora ainda revela que dez pr isioneiros,  por terem habilida de co m 

gesso e acabamento em mármore, chegaram a ser t ransfer idos para Moscou para 

decorarem prédios do governo. Todavia,  as condições gerais nos campos de 

t rabalho eram também precár ias,  afetando diretamente a saúde e sobrevivência 

dos pr isioneiros:  

Quando a epidemia de t i fo amainou,  soldados nos campos de t r abalho 
sofreram com disen ter ia ,  col i te,  vár ias doenças crôn icas e a té sarna.  
Em alguns campos,  par ticularmente no Cazaquistão,  soldados foram 
ví t imas de malár ia.  Embora as r ações fossem dist r ibuídas 
r egularmen te,  desnutr ição era constan te em todos os campos de  
t rabalho.  ( Idem, ibidem ,  p.  235).  

Nos campos dest inados ao internamento de oficia is,  como o de Suzdal,  

as condições melhoraram com o passar  dos meses .  As rações não eram 

abundantes,  mas os prisioneiros não mais estavam desesperad amente famintos.  

Segundo memórias de Ajmone Marsan, aos domingos era  permit ido realizar  

missa e os advent istas do sét imo dia eram poupados do t rabalho nos sábados, e  

fo i dado aos oficia is permissão de usar a bibliote ca com uma seleção de livros 

em italiano, embora “noventa por cento consist isse de escr itos e discurso s 

t raduzidos de Stalin e Lenin.”  (Idem, ibidem ,  2011, p.  240).   

Isso fazia parte da organização polít ica dos campos, ou seja,  a  

“reeducação e doutrinação po lít ica”,  por vezes pela cooptação dos pr isioneiros.   

Autor idades sovi ét icas estavam imediatamen te preocupadas com a  
r eeducaçã o pol í t ica  dos pr isioneiros.  Já  nos pr imeiros meses de 1943,  
um jornal  era  impr imido para todas as nacional idades,  enquan to um 
comissár io pol í t ico operava em cada campo,  acompanhado de um 
imigrante da  mesma nacional idade dos prisioneiros.  (ZILLI,  1982;  
apud :  HAMILTON, 2011,  p. 241).  

Segundo Hamilton, nos quadros de o ficiais pr is ioneiros ,  surgiram 

alguns grupos denominados “ant ifasci stas”,  embora possuíssem pouco 

conhecimento sobre o Comunismo, muitos aceitaram ideias de  

luta de classes,  di tadura  do proletariado,  an tí tese h istór ica e  
con tradições do capi ta l ismo [ . . . ] mui tos an t i fascistas ader iram para  
r eceber  cer tos fa vores – um pouco mais de  comida,  melhores  
condições para  dormir ,  ou para conseguir  um ‘perdão’ por  ter  sido 
um oficia l  na  mil ícia  de Mussol in i  [que caçava comunistas] .  Esses  
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oficia is eram perigosos;  eram opor tunistas e não t inham escrúpulos,  
e poder iam faci lmen te serem m anipulados pelos  russos.  Eles eram 
espi ões e in formantes ‘dispost os a  declarar  por escr i to tudo o que os  
russos quisessem que el es dissessem; [por  exemplo],  que os i ta l ianos  
t inham trazido piolho e t i fo da  I tá lia , que os i ta lianos t inham 
queimado vi larejos  na Ucrân ia , que os i ta l ianos no f ront  comiam pior  
que os pr isioneiros.  Tais declarações eram publ icadas [no jornal  
L’alba ]  [ . . . ] ,  mesmo que os russos soubessem que [estas in formações]  
eram falsas,  mas como mestres da  propaganda eles fi cava m  
sat isfei tos ao ver  os i ta l ianos denegr ir em a si própr ios.  (VICENTINI,  
1997;  apud :  HAMILTON, 2011,  p.  242).  

O mesmo valia  para a cooptação de oficia is,  segundo Hamilton, alguns 

foram transfer idos dos campos para alocações com melhores condições,  ou até  

mesmo t ransfer idos para Moscou.  Onde viviam por meses em apartamentos e 

mant inham conversações com autoridades a respeito  de informações como “a 

localização da fábr ica da FIAT, em Tur im”, ou eram requisit ados a prestar  

algum t ipo de informação após retornarem à Itália.  O NKVD  (polícia po lít ica 

soviét ica),  conduzia interrogatórios que duravam a no ite toda, com comissár ios 

ita lianos como interpretes.  “Era evidente que eles procuravam por cr iminosos 

de guerra e percebendo que não conseguir iam encontrar nenhu m, eles 

esperavam fabr icá- los.” (VICENTINI, 1997; apud:  HAMILTON, 2011, p.  243-

245).   

Portanto,  para aqueles que sobreviveram, além do combate,  ao cat iveiro  

soviét ico, bem como às marchas,  à fome, às doenças,  ao fr io  e à exaustão, etc.  

enfim, numerosas condições inimigas da v ida,  são marcantes e perturbadoras 

as chagas fís icas e a deter ioração psíquica que asso lava estes milhares de 

homens, espalhados por mais de quatrocentos  campos em toda a União  

Soviét ica:  

Aquele que quer  sobrevi ver  não pensa em mais nada.  Ele só pensa  em 
si  mesmo.  Como pode sobreviver  a té amanhã.  Ele só pensa  em meios  
de com o comer  a lgo mais, em se aquecer  melhor , em fazer  os piolhos  
serem menos per turbadores,  em fazer  seu col chão de madeira menos  
duro.  Para si mesmo,  enquan to se tr ansforma mais em um anima l , ele  
dest rói  toda forma de r espei to,  toda forma de sen t imento,  toda  
fr aqueza humana’ [ . . . ] Enquanto a  epidemia de diarreia , barracas 
serviam de hospi ta l ,  onde não havia  r emédios.  Condições imundas,  
baixa  qual idade das r ações,  e a  inabi l idade de isolar  os  doen tes  
exacerbou a  si tuação.  O número de mor tos a umentou devido à  
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exaustão,  doenças in test inais,  pneumonia  e escorbut o,  assim com o 
‘in tervenções ci rúrgicas,  como amputação de membros em estado 
avançado de gangrena a tr avés de fa cas,  ser ras,  e tesouras  
en fer rujadas.  (GAMBETTI,  s.d. ;  apud:  HAMILT ON, 2011,  p.  225).  

A contagem das baixas d iverge 35 de acordo com o censo e com a época 

em que o levantamento fora feito ,  de forma q ue os números abso lutos var iam:   

[ . . . ] o número documentado de soldados que r etornaram da Rússia  em  
março de 1943,  somam 125 mil homens,  deixando 95 mil soldados  
desaparecidos de uma força  est imada em 220 mil ,  em dezembro de 
1942 (10 mil destes,  foram repatr iados em 1946, deixando o númer o 
est imado de desaparecidos em 85 mil).  Estima -se que 25 mil  soldados  
mor reram em com bate ou de exaustã o e/ ou fa tores  ambien ta is duran te  
a  r et ir ada.  O Exérci to Vermelho capturou 70 mil  soldados do ARMIR .  
Desde que 10 mil  destes foram repatr iados,  sign ifica  que 60 mil  
soldados i ta l ianos morreram em campos de pr isioneiros de guerra ou  
em marchas forçadas,  bem com o em tr anspor tes fer roviár ios.  De 60 
mil prisioneiros que não retornaram, há documentação somente para  
38 mil  homens que morreram nos campos.  As auto r idades acredi tam 
que 22 mil  morreram duran te as marchas da  morte e nos t r anspor tes  
fer roviár ios.  (VICENTINI,  1997;  apud : HAMILTON, 2011,  p.  304).  

Quem sobreviveu à exper iência de anos de confinamento nos campos de 

concentração de pr is ioneiros de guerra ou nos campos de t rabalho, foram 

transfer idos de vo lta à Itália de maneira diversa.  Alguns retornaram ao findar  

da guerra,  em 1946, outros,  somente em 1955. Hamilton  destaca as entrevistas 

de numerosos alpinos concedidas ao historiador italiano Nuto Reveli,  que notou 

que  

[ . . . ]  suas memór ias são tudo,  menos serenas.  Segundo sua l onga 
viagem através da  Europa devastada pela  guerra  [para  alguns,  essas  
viagens duraram at é seis meses] ,  e sua  chegada ao Tarvisio ou a o 
Passo Brenner [fron tei ra  nor te da I tá lia] , eles  sen t ir am -se com o 
est r angeiros em sua própr ia terra nata l ,  desde que ‘cen tros de  
r ecepção’ estavam despreparados para cuidar  deles.  Todos estavam  
desnutr idos,  doen tes,  e fr ágeis,  r equerendo assistência  médica  
imediata.  Eles t inham um desejo em comum, o de  findar  rapidamente 
as formal idades mil i tares e burocrát icas e cor rer  para casa’ .  
(REVELI,  1993;  apud :  HAMILTON, 2011,  p.  281).  

                                                             
35  Segundo relação do delegado i ta l iano na comissão da  ONU para  pr isioneiros de guer ra, 
apenas 10.087 dos 70.000 ita lianos capturados pelo Exérci to Vermelho foram repatr iados,  
ou se ja ,  apenas 14%.  Percen tual  extremamente ba ixo comparado com o í ndice de r etorno de 
99% de prisioneiros capturados pelos amer icanos e fr anceses e 98% pelos ingleses.  (Di  
COLLOREDO, Pier luiggi R.  s.d. ,  Edição Kindle) .  
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No contexto do pós-guerra,  apesar de toda a destruição, as famílias dos 

que não retornaram, procuravam cont inuar suas vidas.  Algumas associações 

foram formadas para apurar o  dest ino de tantos milhares de homens, filhos,  

mar idos,  netos,  que haviam desaparecido, deixando um vácuo na vida de suas 

famílias.  A exemplo da UNIRR  (sigla em italiano da União Nacional Italiana 

de Veteranos da Guerra na Rússia) e a Aliança das Famílias dos Dispersados 

na URSS, bem como a Associação Nacional dos Alpinos.  

Essas organizações atuaram com objet ivo  de t razer  apo io e 

so lidar iedade para as famílias dos desaparecidos e dos que retornavam. A 

Associação  Nacional dos Alpinos,  em 1993, organizou esforços,  e 750 alpinos 

sobreviventes doaram seu tempo e energia (HAMILTON, 2011, p.  308) para 

construir em Rossosh – local fat ídico de combates,  capturas e ret iradas,  uma 

esco la de enfermagem bat izada de Casa del Sorriso .  Uma forma de ret ribuição  

e amizade para com camponeses que, doando o pouco que t inham de alimento, 

aco lheram e salvaram a vida de muitos it alianos durante os dias de ret irada no 

alto  do inverno russo, em 1943.  

Na cer imônia de inauguração, em 1993,  alguns veteranos alp inos se 

reencontraram com os camponeses que ainda se  lembravam deles: “Aqueles 

pobres so ldados! Suas roupas estavam em farrapos.  Eu sent i tant a pena.  

Estavam todos imundos, exceto pelos alemães se ret irando com eles.  Os 

alemães os ignoravam. Os italianos eram nobres,  bonitos e bons.  Os alemães os 

ignoraram. Conte a todos,  t raduza isso.”  (HAMILTON, 2011, p. 309). Existe  

também, desde 1993, o  Museu do Médio Don, na cidade de Rossosh, na Rússia 

e é dedicado à memória dos combatentes italianos daquela campanha.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O que mais fez-nos reflet ir  sobre a Segunda Guerra Mundial fo i sua 

magnitude destrut iva,  e como uma guerra mundial que ult rapassou em muito a 

destruição gerada na guerra anter ior,  que havia sido a mais mort ífera de toda a 

histór ia humana até então . Muitos historiadores argumenta ram serem as duas 

guerras mundiais,  duas partes de um só grande  processo  histór ico cataclísmico.    

Entretanto, a Segunda Guerra fo i um evento muito mais demonstrat ivo  

de guerra total.  Muito além dos elementos est ratégicos e econômicos,  po lít ico  

e racial,  fo i um conflito  de mentalidades.  Com o emprego dos avanços da 

técnica por  uma burocracia estatal poderosíssima e totalitár ia,  que se ut ilizou 

da mobilização total da sociedade, mental e mater ialmente ,  como vimos no 

capítulo do is,  quando reflet imos sobre o concerto est ratégico, o  equilíbr io de 

poder,  a tecno logia milit ar e o uso  das massas de so ldados pelos regimes 

totalitár ios.   E, como a histór ia dos pr isioneiros de guerra e dos mut ilados,  dos 

mortos e dos desaparecidos ,  bem como o testemunho dos sobreviventes  

reafirma no relato , sua exper iência e suas chagas,  são muito mais pr o fundas do  

que qualquer definição conceitual,  linguíst ica ou temporal .  Assim como 

abordamos no capítulo um, quando reflet imos sobre a possibilidade e o lugar  

do ato de narrar,  e também sobre o t rauma e a tangibilidade da memória na 

sobrevida daquele que vo lta de uma situação extrema. 8 de abr il de 1945? Para 

os milhares de pr isioneiros de guerra na URSS, a Segunda Guerra e a luta pela 

vida duraram, para os 14% de sobreviventes do Gulag, até 1955 , como nos 

refer imos durante o capítulo t rês .  

Cons iderando que antes do que se tem t ido como o início do conflito  na 

Europa em 1939, com a invasão da Po lônia pelos alemães e soviét icos,  o  Japão  

já se encontrava em estado de beligerância nos territór ios da Manchúr ia e na 

China desde 1937. A Itália vinha de uma guerra  custosa,  moral e mater ialmente 

na Et iópia e,  posteriormente,  em 1937,  uma intervenção  na Guerra Civi l 
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Espanho la.  Conflitos assimétr icos  e,  para os italianos,  embora vitor iosos,  

serviram para consumir  humana, moral,  mater ial e financeiramente a Itália .   

Embora certa modernização tenha começado  no final dos anos 1930, as 

atualizações não poder iam ter sido implementadas,  em larga escala,  antes de 

1942. Até então, o Exército  Italiano contava com uma grande massa de 

infantar ia de linha ainda não motorizada, que ,  marchando a pé,  cobr ia poucas 

distâncias por dia ,  além de que a maior ia dos armamentos,  já no começo da 

guerra,  era cons iderado obso leto .  

Entretanto, as tropas especiais,  entre eles os alpinos,  os bersagliere 

(t ropa assalto ),  ou os homens-rã da Marinha Real Italiana (X Flotiglia Mas) ,  ou 

os esquadrões de aviões torpedeiros (técnica de ataque aeronaval desenvo lvida 

pelos italianos)  t iveram notável desempenho no conflito ,  part icipando de 

batalhas vio lentas e saindo delas de forma honrosa  e,  muit as vezes,  causando  

pesadas perdas aos inimigos .  

Marco Cimmino compara a t rajetória dos Alp inos - e dos remanescentes 

do 8º Exército  Italiano e dos exércitos de outros aliados do Eixo, com a 

t rajetória dos ant igos mercenár ios gregos de Ciro,  sobre os quais escreveu 

Xenofonte.  Em sua Anábase,  os mercenár ios gregos ,  ao mesmo tempo  

combateram e marcharam para ret irar -se do território inimigo.  Da 

Mesopotâmia até o Helesponto. Concordamos com Cimmino  (2013),  quando  

chama o episódio do colapso da frente do Don e da marcha de ret irada como 

uma “derrota comemorada como uma vitór ia ” para os que retornaram do Don 

até a Itália.  

Enfim, o tema é amplo e há campo fért il para pesquisas e possibilidades 

de estudo que pretendemos desenvo lver num futuro próximo. Como para melh or  

explorar a questão das imagens, da grande var iedade de diár ios e relatos.  

Também vale chamar a atenção para o tema dos pr isioneiros de guerra e seus 

relatos sobre a exper iência do cat iveiro soviét ico, que aqui,  assim como as 

imagens, não t ivemos espaço para abordar com pro fundidade.  
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Por fim, ressaltamos a amplitude das possibilidades de pesquisas sobre 

um recorte da Segunda Guerra Mundia l ainda pouco explorado: o  Fronte Leste.  

No qual a t rajetória de sessenta mil alpinos era até então pouco conhecida ou  

abordada, e t ida como de importância auxiliar ou de “flanco” de outras frentes,  

onde massas de homens se combat iam espalhados pelos  milhares de quilômetros 

de linha de frente.  Por fim,  vale ressaltar que a questão das proporções das 

t ropas e do tamanho ou da relevância da part icipação dos alpinos não afetou 

sua imprescindibilidade ou os tornou menos relevantes no grande escopo . Se a 

t rajetória de sessenta mil indivíduos na frente do Don pôde ser considerada uma  

batalha local ou de média escala ,  isto , em abso luto, não diminui sua 

significância,  mas nos dá,  assim,  uma perspect iva da magnitude  do enorme 

choque de massas de indivíduos e de mater iais  que se convencionou chamar de 

Fronte Leste.   
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ANEXOS:  

Anexo - A:   Relatório do diplomata it aliano Lucio lli,  à serviço em Ber lim  -  

1942: “Defender até a morte a grande extensão conquistada até agora,  explorá -

la,  organizar a vida econômica e po lít ica da Europa de modo que seu poder de 

resistência aumente e sua capac idade  ofensiva se desenvo lta – tudo isso 

const ituir ia um objet ivo claro e prec iso,  um programa capaz de conquistar  

adeptos e o  consenso, não fosse o fato de que é exatamente nessa missão polít ica 

que a Alemanha se mostra aquém de sua tarefa.  A inequívoca decisã o alemã de 

organizar a Europa hierarquicamente,  como uma pirâmide, com a Alemanha no  

vért ice,  é do conhecimento geral.  Mas isso não basta para captar a at itude do 

regime alemão diante dos problemas da reconstrução europeia.  Em nenhu m 

país,  mesmo naqueles que até ontem mant inham uma postura nit idamente 

ant ialemã,  faltaram personalidades e correntes po lít icas dispostas a admit ir que 

a ordem internacional que emergiu da Revo lução Francesa e culminou em 

Versalhes fora suplantada de uma vez por todas e que os Es tados-nação teriam 

de dar lugar a ent idades po lít icas muito maiores [. . . ]  Assim, o conce ito de uma 

organização hierárquica da Europa não era inaceitável.  Contudo, o  que choca 

quem entra em contato com os alemães é sua concepção puramente mecânica e 

mater ia lista da ordem européia.  Para eles,  organizar a Europa significa dec idir  

a produção desse ou daquele minér io e o número de t rabalhadores que cabe 

ut ilizar.  Não compreendem que nenhuma ordem econômica pode prevalecer se 

não se basear numa ordem po lít ica e que para fazer o  operár io belga ou boêmio  

t rabalhar não basta prometer - lhe determinado salár io,  mas deve incut ir - lhe 

também a consciência de servir a uma comunidade da qual é parte ínt ima, co m 

a qual sente afinidade e na qual se reconhece.”  

(Fonte: Ministero degli Af fari Esteri,  I  documenti diplomatici italiani; apud:  
MAZOWER, 2001, p.  146).  
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QUADROS  

Quadro N.1:  

Composição divisionária do Corpo Alpino Italiano, 1942-1943: 

Corpo Alpino Italiano – General Gabriele Nasci. 

- Divisão Alpina “Tridentina” – General L. Reverberi 

 - 5º Regimento Alpino: Batalhões: Morbegno, Tirano, Edolo. 

 - 6º Regimento Alpino: Batalhões: Vestone, Verona, Val Chiese. 

 - 2º Regimento de Artilharia Alpina: Grupos: Val Carmonica, Vicenza, Bergamo. 

 

- Divisão Alpina “Julia” – General U. Ricagno. 

 - 8º Regimento Alpino: Batalhões: Tolmezzo, Cividale, Gemona. 

 - 9º Regimento Alpino: Batalhões: Vicenza, L’Aquila, Val Cismon. 

 -3º Regimento de Artilharia Alpina: Grupos: Conegliano, Udine, Val Piave. 

 

- Divisão Alpina “Cuneense” – General E. Battisti. 

 -1º Regimento Alpino: Batalhões: Ceva, Mondovi, Pievi di Teco. 

 - 2º Regimento Alpino: Batalhões: Borgo S. Dalmazzo, Saluzzo, Dronero. 

 - 4º Regimento de Artilharia Alpina: Grupos: Val Po, Dronero, Pinerolo. 

 

(Fonte: HAMILTON, 2011, pp. 318-319). 
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IMAGEM N. 5: Capa da edição brasileira do livro Cem mil marmitas de gelo, de Giulio Bedeschi, pela editora 
Flamboyant, 1968. 
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IMAGEM N. 6: Contracapa da edição brasileira de 1968. Traz dados inseridos pelo editor, bem como uma 
minibiografia do autor, traduzida da edição italiana, abaixo.  
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IMAGEM N. 7: Edição italiana da obra. Observa-se dados gerais inseridos pelos editores e também uma 
minibiografia do autor na contracapa. (Fonte: disponível em:  
<http://images.delcampe.comimg_largeauction000304516930_001.jpg – acesso em: 29/02/2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

IMAGEM N.  8: O chapéu de feltro e a pena preta, indumentária de valor indenitário para as tropas alpinas. 
(HAMILTON, 2011). 
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IMAGENS N. 9 e 10:  Atravessando a Europa Oriental em um trem de carga;  Camponeses da região do rio Don. 
(Fonte: BEDESCHI, 1968).  
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IMAGENS N. 11 e 12: O setor inicialmente guarnecido pela Julia durante o verão e outono de 1942; as margens 
do Don, onde os homens construíram abrigos estruturados, que não chegaram a utilizar durante o inverno, pois a 
divisão foi transferida para planície aberta em Ivanowka. (Fonte: BEDESCHI, 1968). 
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IMAGENS N. 13, 14 e 15:  acima: os abrigos estruturados que a Julia construirá durante o outono as margens do 
Don, ao norte; no centro: as mulas; e abaixo: na planície aberta em Ivanowka, para onde a divisão foi transferida 
às pressas, em dezembro de 1942. (Fonte: BEDESCHI, 1968). 
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IMAGENS N. 16, 17 e 18:  Alpinos lutaram na planície; se entrincheiram; e também sofram baixas. (Fonte: 
BEDESCHI, 1968). 
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 IMAGENS N. 19, 20 e 21: Região de Ivanowka, onde a Julia atuou entrincheirada em valas, as balkas; e casebres 
locais, denominadas isbas.  Fonte: BEDESCHI, 1968). 
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IMAGENS N. 22 e 23:  Soldados alemães no setor da Julia, na região de Ivanowka, ainda havia um fronte. (Fonte: 
BEDESCHI, 1968). 
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IMAGENS N. 24 e 25:  A marcha prosseguia e os bloqueios e ataques contínuos também, após uma semana de 
marcha pela estepe. (Fonte: BEDESCHI, 1968). 
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IMAGEM N. 26: Aqui a coluna em retirada após oito dias de marcha pela planície congelada. (Fonte: BEDESCHI, 
1968). 
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IMAGENS N. 27 e 28: Alguns feridos conseguiam vagas em trenos, onde iam amontoados, outros, exaustos, caiam 
na neve para sempre. (Fon te:  BEDESCHI,  1968).  
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IMAGENS N. 29 e 30: O retorno à Itália, após semanas nos trens de carga. (Fon te:  BEDESCHI,  1968).  
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